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O Guia das 100 Aves de Guimarães pretende ser mais um contributo 

do Laboratório da Paisagem para a promoção da biodiversidade e do nosso 

património natural. Este tem sido um dos compromissos assumidos pela 

instituição na prossecução dos seus objetivos como centro de investigação, 

inovação e desenvolvimento e de educação para a sustentabilidade.

Reconhecendo a Natureza e Biodiversidade como uma das suas áreas de 

atuação prioritárias, o Laboratório da Paisagem tem liderado diversos projetos 

que granjearam distinções locais, nacionais e internacionais.

Em 2017, o projeto “P2GREeN – Proteção e Promoção da Biodiversidade 

de Guimarães – Património Natural” foi distinguido pela Rede Europeia URBACT 

como exemplo de Boa Prática e, em 2018, a Comissão Europeia enalteceu um 

conjunto de projetos promovidos e coordenados pelo Laboratório da Paisagem, 

no âmbito da avaliação da candidatura de Guimarães a Capital Verde Europeia.

Ao mesmo tempo, o projeto “Biodiversity GO!”, que resultou na criação de 

uma aplicação móvel participativa, suportada pelo conceito de ciência‑cidadã, 

tem permitido que toda a população participe no desenvolvimento de uma base 

de dados da biodiversidade de Guimarães. Acredita‑se que o conhecimento 

sobre as espécies que nos rodeiam é um fator essencial para pugnarmos pela 

sua proteção e conservação.

Além disso, Guimarães tem assumido um papel de relevância no 

desenvolvimento de propostas no âmbito da Estratégia de Biodiversidade 2030 

através da sua participação – com um membro designado pelo Laboratório 

da Paisagem – enquanto co‑chair do grupo Áreas Verdes e Biodiversidade da 

Rede Europeia EuroCities. No último ano, outros projetos com enfoque especial 

na Natureza e Biodiversidade foram financiados por entidades nacionais 

e internacionais, como o projeto “VIMACT – Ação Climática Vimaranense”, 

do qual este Guia é uma das ações resultantes.

Assim, o Laboratório da Paisagem continuará a assumir o seu papel de 

promotor de uma sociedade ambientalmente mais crítica e de um território 

mais sustentável. Uma sociedade que reconheça a importância da conservação 

e proteção da biodiversidade.

Para isso, e como primeiro passo, importa educar e conhecer. Que este Guia 

seja um contributo para esse objetivo maior.

O LABORATÓRIO 
DA PAISAGEM





O GUIA

Parar e olhar em volta. Quantas vezes deixamos de o fazer, sem percebermos

a imensidão de espécies que connosco convivem e que podemos observar em

cada recanto de Guimarães?

Com este Guia, pretende‑se aumentar a perceção acerca da riqueza 

avifaunística de Guimarães, nomeadamente através de um olhar mais atento 

e informado. Um Guia de campo que o fará levantar a cabeça e “treinar” a visão 

e a audição, mas que se assume também como um contributo para um maior 

conhecimento do património natural e, desta forma, para uma participação mais 

ativa do cidadão na proteção e conservação da biodiversidade.

Do mosaico urbano às extensas manchas florestais, passando pelas linhas 

de água que atravessam Guimarães, são diversos os habitats onde pode ser 

surpreendido pelo encanto e diversidade da nossa avifauna. Reconhecidas 

como determinantes para a manutenção e equilíbrio dos ecossistemas, as aves 

são muito atrativas pela beleza da plumagem e diversidade de vocalizações.

Este Guia, para além de uma experiência de leitura, é um auxiliar de campo 

para todos quanto queiram iniciar‑se na observação e identificação da avifauna. 

Aqui encontra a referência de 100 espécies de aves, ordenadas alfabeticamente, 

com base na ordem taxonómica e na nomenclatura apresentadas segundo 

o International Ornithological Congress (IOC). É um guia sintético que dá 

a conhecer, com recurso a fotografias, espécies de aves que na sua maioria são 

fáceis de observar em diferentes espaços naturais e urbanos de Guimarães.

Boas observações!





A CLASSE DAS AVES



Conhecer as
características das aves
será fundamental para que
as possamos identificar 
e estudar. Estas integram
uma classe de seres vivos
vertebrados endotérmicos,
caracterizando‑se pela
presença de penas, bico
sem dentes, oviparidade
de casca rígida e um
esqueleto pneumático
resistente e leve. 

Têm capacidade de regular
a temperatura corporal.



As asas, que evoluíram a partir do plano 
estrutural dos membros anteriores dos 
vertebrados terrestres, dão a estes seres 
a capacidade de voar. Contudo, a verdade 
é que nem todos os membros desta classe 
possuem essa habilidade, sendo a avestruz 
um dos exemplos mais conhecidos.  
Também os pinguins são aves não voadoras 
que usam as asas como “barbatanas” 
para aumentar a sua capacidade natatória 
na perseguição das suas presas marinhas.

Habituadas a migrações de longas 
ou curtas distâncias, as aves são uma classe 
de animais sociais que comunica através 
de sinais visuais e de vocalizações.

Para as conhecer melhor, é fundamental 
olhar com atenção para os diferentes tipos 
de bico e patas, que traduzem a adaptação 
das espécies de aves aos mais diversos 
ambientes, bem como a sua capacidade 
em explorar diversos recursos alimentares.



Generalista
(ex. Gralha‑preta)

Sonda 
(ex. Alfaiate)

Comedor de sementes 
de Pinheiro (ex. Cruza‑bico)

Insetívoro 
(ex. Pisco‑de‑peito‑ruivo)

Filtrador 
(ex. Flamingo)

Granívoro 
(ex. Chamariz)

TIPOS DE BICO
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Pescador 
(ex. Guarda‑rios)

Insetos no interior de troncos 
(ex. Pica‑pau‑malhado‑grande)

Necrófago 
(ex. Britango)

Filtrador 
(ex. Pato‑real)

Rede de pesca 
(ex. Pelicano)

Ave de presa 
(ex. Águia‑de‑asa‑redonda)



Com membranas interdigitais
para nadar (ex. Pato)

Com garras para caçar, prender 
e rasgar a presa (ex. Aves de rapina)

Finas para se agarrarem aos ramos 
das árvores (ex. Passeriformes)

Com dedos robustos para 
caminhar e correr (ex. Perdiz)

Com dedos opostos para 
trepar às árvores (ex. Pica‑pau)

Com penugem suave de forma a 
terem um voo silencioso (ex. Coruja)

TIPOS DE PATAS
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MORFOLOGIA





AVES EM GUIMARÃES



Junto às principais áreas verdes do concelho, às linhas 

de água, na envolvente rural, ou até em pleno mosaico  

urbano, poderá encontrar uma diversidade de espécies  

que não o deixará indiferente.

Da Montanha da Penha ao Parque da Cidade,  

do rio Ave à Veiga de Creixomil, estes são apenas alguns 

exemplos onde, pela sua riqueza e diversidade, poderá 

descobrir espécies curiosas e deslumbrantes. Surpreenda‑se!

Retomemos o caminho.
A diversidade de habitats
existentes em Guimarães
permite‑nos um encontro
fácil com várias espécies
de aves, seja através de
observação direta ou da
escuta dos seus cantos.



A observação de aves pode ser um passatempo
bastante relaxante e divertido. Esta é uma das atividades
de exterior mais procuradas pelos apaixonados do
Turismo de Natureza. Portugal, quer pelo seu clima, quer
pela elevada diversidade de habitats, é um dos destinos
europeus mais procurados para a observação de aves.
Contudo, e para que seja bem‑sucedido nesta prática,
vai necessitar de tempo, paciência e, acima de tudo,  
de conhecer melhor este grupo faunístico. Uma coisa deve
saber: não precisa de ir para longe das cidades para se
poder deliciar com a observação de inúmeras espécies.
Procure um local arborizado ou com espaços verdes, 
ou até mesmo perto de linhas de água. Depois, redobre
a atenção, não só a visual, mas também a auditiva,
porque é muitas vezes através das vocalizações 
que detetamos a presença de diferentes espécies.

Se tiver possibilidade, saiba que a simples
construção de caixas‑ninho ou comedouros/
bebedouros artificiais pode permitir‑lhe a prática 
de birdwatching sem sair de casa. Além disso,
estas construções podem ser determinantes para
algumas das espécies nidificantes e para muitas aves
que percorrem centenas, e até milhares de
quilómetros, durante a migração ou invernada.

Um conselho importante: durante a observação 
de aves, evite movimentos bruscos ou ruídos 
desnecessários e procure nunca perturbar o seu habitat.

Com o Guia das 100 Aves de Guimarães,
esperamos contribuir para que possa ter um 
pouco mais de conhecimento sobre as espécies 
que pode observar na região, de forma a sentir‑se 
mais envolvido e comprometido na promoção 
e conservação da nossa biodiversidade.

DICAS DE 
OBSERVAÇÃO



Açor
Accipiter gentilis 
ORDEM ACCIPITRIFORMES

Águia‑d’asa‑redonda
Buteo buteo 
ORDEM ACCIPITRIFORMES

Bútio‑vespeiro
Pernis apivorus 
ORDEM ACCIPITRIFORMES

Gavião
Accipiter nisus 
ORDEM ACCIPITRIFORMES

Pato‑real
Anas platyrhynchos 
ORDEM ANSERIFORMES 

Andorinhão‑pálido
Apus pallidus
ORDEM APODIFORMES

Andorinhão‑preto
Apus apus
ORDEM APODIFORMES

Poupa
Upupa epops
ORDEM BUCEROTIFORMES

Noitibó‑cinzento
Caprimulgus europaeus
ORDEM CAPRIMULGIFORMES

Gaivota‑d’asa‑escura 
Larus fuscus
ORDEM CHARADRIIFORMES

Gaivota‑de‑patas‑amarelas
Larus michahellis
ORDEM CHARADRIIFORMES 

Guincho‑comum
Chroicocephalus ridibundus
ORDEM CHARADRIIFORMES

Maçarico‑das‑rochas
Actitis hypoleucos
ORDEM CHARADRIIFORMES

Narceja‑comum
Gallinago gallinago
ORDEM CHARADRIIFORMES

Cegonha‑branca
Ciconia ciconia
ORDEM CICONIIFORMES

Pombo‑das‑rochas
Columba livia
ORDEM COLUMBIFORMES

Pombo‑torcaz
Columba palumbus
ORDEM COLUMBIFORMES

Rola‑brava
Streptopelia turtur
ORDEM COLUMBIFORMES

Rola‑turca
Streptopelia decaocto
ORDEM COLUMBIFORMES

Guarda‑rios
Alcedo atthis
ORDEM CORACIIFORMES

Cuco‑canoro
Cuculus canorus
ORDEM CUCULIFORMES

Falcão‑peregrino
Falco peregrinus
ORDEM FALCONIFORMES

Peneireiro‑comum
Falco tinnunculus
ORDEM FALCONIFORMES

Perdiz‑comum
Alectoris rufa
ORDEM GALLIFORMES

Frango‑d’água 
Rallus aquaticus
ORDEM GRUIFORMES
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Galinha‑d’água
Gallinula chloropus
ORDEM GRUIFORMES

Alvéola‑branca
Motacilla alba
ORDEM PASSERIFORMES 

Alvéola‑cinzenta 
Motacilla cinerea
ORDEM PASSERIFORMES

Andorinha‑das‑barreiras 
Riparia riparia
ORDEM PASSERIFORMES

Andorinha‑dos‑beirais
Delichon urbicum
ORDEM PASSERIFORMES

Andorinha‑das‑chaminés
Hirundo rustica
ORDEM PASSERIFORMES

Andorinha‑das‑rochas
Ptyonoprogne rupestris
ORDEM PASSERIFORMES

Andorinha‑dáurica
Cecropis daurica
ORDEM PASSERIFORMES

Bico‑de‑lacre
Estrilda astrild
ORDEM PASSERIFORMES

Carriça
Troglodytes troglodytes
ORDEM PASSERIFORMES

Cartaxo‑comum
Saxicola rubicola
ORDEM PASSERIFORMES

Cartaxo‑nortenho
Saxicola rubetra
ORDEM PASSERIFORMES

Chamariz
Serinus serinus
ORDEM PASSERIFORMES

Chapim‑azul
Cyanistes caeruleus
ORDEM PASSERIFORMES

Chapim‑carvoeiro
Periparus ater
ORDEM PASSERIFORMES

Chapim‑de‑poupa
Lophophanes cristatus
ORDEM PASSERIFORMES

Chapim‑rabilongo
Aegithalos caudatus
ORDEM PASSERIFORMES

Chapim‑real
Parus major
ORDEM PASSERIFORMES

Chasco‑cinzento
Oenanthe oenanthe
ORDEM PASSERIFORMES

Cia
Emberiza cia
ORDEM PASSERIFORMES

Corvo
Corvus corax
ORDEM PASSERIFORMES

Cotovia‑dos‑bosques
Lullula arborea
ORDEM PASSERIFORMES

Dom‑fafe
Pyrrhula pyrrhula
ORDEM PASSERIFORMES

Estrelinha‑de‑poupa
Regulus regulus
ORDEM PASSERIFORMES

Estrelinha‑real
Regulus ignicapilla
ORDEM PASSERIFORMES
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Estorninho‑preto
Sturnus unicolor
ORDEM PASSERIFORMES

Felosa‑musical
Phylloscopus trochilus
ORDEM PASSERIFORMES

Felosa‑poliglota
Hippolais polyglotta
ORDEM PASSERIFORMES

Felosinha
Phylloscopus collybita
ORDEM PASSERIFORMES

Felosinha‑ibérica
Phylloscopus ibericus
ORDEM PASSERIFORMES

Ferreirinha‑comum 
Prunella modularis
ORDEM PASSERIFORMES

Fuinha‑dos‑juncos
Cisticola juncidis
ORDEM PASSERIFORMES

Gaio
Garrulus glandarius
ORDEM PASSERIFORMES

Gralha‑preta
Corvus corone
ORDEM PASSERIFORMES

Laverca
Alauda arvensis
ORDEM PASSERIFORMES

Lugre
Carduelis spinus
ORDEM PASSERIFORMES

Melro‑d’água
Cinclus cinclus
ORDEM PASSERIFORMES

Melro‑preto
Turdus merula
ORDEM PASSERIFORMES

Papa‑amoras‑comum
Sylvia communis
ORDEM PASSERIFORMES

Papa‑figos
Oriolus oriolus
ORDEM PASSERIFORMES

Papa‑moscas‑cinzento
Muscicapa striata
ORDEM PASSERIFORMES

Papa‑moscas‑preto
Ficedula hypoleuca
ORDEM PASSERIFORMES

Pardal‑comum
Passer domesticus
ORDEM PASSERIFORMES

Pardal‑montês
Passer montanus
ORDEM PASSERIFORMES

Pega‑rabuda
Pica pica
ORDEM PASSERIFORMES

Petinha‑dos‑prados
Anthus pratensis
ORDEM PASSERIFORMES

Picanço‑real
Lanius meridionalis
ORDEM PASSERIFORMES

Pintarroxo‑comum 
Carduelis cannabiana
ORDEM PASSERIFORMES

Pintassilgo
Carduelis carduelis
ORDEM PASSERIFORMES

Pisco‑de‑peito‑ruivo
Erithacus rubecula
ORDEM PASSERIFORMES

Rabirruivo
Phoenicurus ochruros
ORDEM PASSERIFORMES

Rouxinol‑bravo
Cettia cetti 
ORDEM PASSERIFORMES

Tentilhão‑comum 
Fringilla coelebs
ORDEM PASSERIFORMES

Tentilhão‑montês
Fringilla montifringilla
ORDEM PASSERIFORMES

Tordo‑comum
Turdus philomelos
ORDEM PASSERIFORMES

Tordo‑ruivo
Turdus iliacus
ORDEM PASSERIFORMES

Tordoveia
Turdus viscivorus
ORDEM PASSERIFORMES

Toutinegra‑de‑barrete‑preto 
Sylvia atricapilla
ORDEM PASSERIFORMES

Toutinegra‑de‑cabeça‑preta
Sylvia melanocephala
ORDEM PASSERIFORMES

Toutinegra‑do‑mato
Sylvia undata
ORDEM PASSERIFORMES

Trepadeira‑azul
Sitta europaea
ORDEM PASSERIFORMES

Trepadeira‑comum
Certhia brachydactyla
ORDEM PASSERIFORMES

Verdilhão
Chloris chloris
ORDEM PASSERIFORMES

Garça‑branca‑pequena
Egretta garzetta
ORDEM PELECANIFORMES

Garça‑real
Ardea cinerea
ORDEM PELECANIFORMES

Peto‑verde 
Picus sharpei
ORDEM PICIFORMES 

Pica‑pau‑galego
Dryobates minor
ORDEM PICIFORMES

Pica‑pau‑malhado‑grande
Dendrocopos major
ORDEM PICIFORMES

Torcicolo
Jynx torquilla 
ORDEM PICIFORMES

Bufo‑pequeno
Asio otus 
ORDEM STRIGIFORMES

Coruja‑do‑mato
Strix aluco
ORDEM STRIGIFORMES

Coruja‑das‑torres
Tyto alba
ORDEM STRIGIFORMES

Mocho‑galego
Athene noctua
ORDEM STRIGIFORMES

Mocho‑pequeno‑d’orelhas
Otus scops
ORDEM STRIGIFORMES

Corvo‑marinho‑de‑faces‑brancas
Phalacrocorax carbo
ORDEM SULIFORMES
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CARACTERÍSTICAS
	› Forte, de asas largas, cauda comprida 

e uma agilidade no voo que desperta 
atenções. Fá‑lo através de batimentos 
de asas descontraídos, intervalados 
por um deslize curto e reto. Apresenta 
significativa diferença de tamanhos entre 
o macho e a fêmea. A plumagem do 
macho exibe coloração cinzento‑azulada, 
enquanto a da fêmea é cinzento‑ardósia 
na face superior e esbranquiçada na 
parte inferior, onde também apresenta 
listras cinzentas. A listra supraciliar branca 
contrasta com a coroa e coberturas 
auriculares pretas.

HABITAT
	› Habita em florestas, geralmente em 

manchas de coníferas adultas, mas 
também se pode encontrar em florestas 
jovens. Constrói grandes ninhos 
em árvores, a cerca de 10‑16 metros de 
altura, que geralmente reutiliza. Não é de 
fácil observação, mas já foi identificado 
em Guimarães, a sobrevoar alguns locais, 
desde a Montanha da Penha, Veiga de 
Creixomil ou até a periferia do concelho.

TAMANHO 
 49—56 cm   58—64 cm

OBSERVAÇÃO 
Raro

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de pombos, corvídeos, 

pequenos tetrazes, tordos, esquilos 
e coelhos. Plana em círculos, a alta altitude, 
em busca das suas presas, atacando‑as 
de surpresa com voos rápidos.

CURIOSIDADES
	› Apesar de ser uma ave florestal, pode ser 

encontrada em cidades, em vários locais 
da Europa;

	› O ritual de acasalamento consiste em voos 
de demonstração por parte do macho, 
terminando com a entrega de uma das suas 
presas à fêmea, demonstrando a sua proeza 
física e saúde;

	› A postura é composta, em média, por 3 a 5 
ovos de cor azul‑pálida ou branca;

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
vulnerável.

Açor 
Accipiter gentilis
ORDEM ACCIPITRIFORMES

1



Águia‑d’asa‑redonda 
Buteo buteo
ORDEM ACCIPITRIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› Conhecida também por bútio‑comum, 

esta ave apresenta pescoço largo, asas 
estreitas e cauda curta, ligeiramente 
arredondada na parte final. Plana 
em círculos, com a cauda afastada em 
forma de leque e as asas inclinadas para 
a frente. A plumagem varia entre uma 
coloração muito escura e muito clara. 
A cauda apresenta uma cor branca, com 
listras cinzentas. Atente também na barra 
clara, na parte inferior do peito, que 
a separa da parte superior do abdómen. 
A face inferior, orla e pontas das asas são 
pretas, enquanto o resto das penas de 
voo apresenta coloração esbranquiçada, 
com listras negras. 

HABITAT
	› Reside em florestas ou pequenos bosques 

com acesso a descampados, campos 
de cultivo, prados ou pântanos. Nidifica 
em árvores, construindo ninhos robustos 
feitos de ramos, galhos e material 
arbustivo. Procure‑a na Montanha 
da Penha, onde é residente.

TAMANHO 
 48—56 cm   110—130 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de roedores, aves, coelhos, 

répteis, anfíbios, insetos e minhocas.

CURIOSIDADES
	› Durante a época de acasalamento, 

os machos fazem voos de demonstração 
com loopings aéreos;

	› A postura é composta por 2 a 6 ovos 
brancos ou castanhos;

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.
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Bútio‑vespeiro 
Pernis apivorus
ORDEM ACCIPITRIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› É mais uma das aves de rapina que 

prenderá a sua atenção. Atente no seu 
pescoço esguio e cabeça inclinada para 
a frente, quando em voo, e na cauda 
comprida, com as pontas arredondadas. 
A plumagem é variável, podendo apresentar 
vários tons distintos, de escuro a claro, até 
castanho‑avermelhado. Exibe também uma 
mancha carpal escura, oval ou retangular.

	› É uma das espécies com dimorfismo sexual. 
As fêmeas apresentam uma coloração 
mais escura nos “dedos” e mais listras 
nas penas de voo. A cabeça, ao contrário 
da dos machos, não apresenta coloração 
cinzento‑azulada.

TAMANHO 
 52—59 cm   113—135 cm

OBSERVAÇÃO 
Ocasional

HABITAT
	› Espécie estival que reside em florestas com 

clareiras, em pequenas zonas húmidas e 
campos. Constrói ninhos em árvores altas, 
com folhas novas. É uma das espécies 
confirmadas na Montanha da Penha, pelo 
que, com alguma perseverança, poderá 
avistá‑la.

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de larvas e ninhos de vespas, 

mas também de répteis, anfíbios, aves 
recém‑nascidas e minhocas.

CURIOSIDADES
	› As penas da face são especiais e densas, 

semelhantes a escamas, como forma 
de proteger o bútio das picadas das vespas;

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
vulnerável.
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Gavião 
Accipiter nisus
ORDEM ACCIPITRIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› Trata‑se de uma ave de rapina 

pequena, cujo tamanho varia consoante 
o género. A fêmea tem uma dimensão 
significativamente maior, podendo 
ascender a uma diferença de 10 cm 
no comprimento e na envergadura. 
Também na cauda e plumagem 
apresentam diferenças que permitem 
distinguir o macho da fêmea. O macho 
apresenta cauda mais curta e o peito 
e abdómen castanho‑avermelhados, 
em contraste com a coloração branca 
nas fêmeas.

HABITAT
	› Reproduz‑se em florestas e também 

perto de povoações, em áreas densas 
de grandes parques ou jardins. Constrói 
ninhos em árvores de grande porte. 
Em Guimarães, é presença na Montanha 
da Penha, mesmo que seja uma espécie 
difícil de observar.

TAMANHO 
 29—41 cm   58—80 cm

OBSERVAÇÃO 
Ocasional

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de pequenas aves, 

como pombos, melros, pardais.

CURIOSIDADES
	› A postura é composta por 4 a 5 ovos 

azul‑pálidos com manchas castanhas;
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.
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Pato‑real 
Anas platyrhynchos
ORDEM ANSERIFORMES

5

CARACTERÍSTICAS
	› Apresenta a cabeça e bico grandes 

e a cauda curta. As asas são largas 
e com pontas robustas e as patas laranja. 
Trata‑se de uma espécie com claro 
dimorfismo sexual. O macho adulto 
apresenta cabeça com coloração verde‑ 
‑garrafa e um anel branco no pescoço, 
contrastando com os tons acastanhados 
da plumagem das fêmeas. No entanto, 
durante o processo de muda, apresentam 
uma plumagem designada por 
“plumagem eclipse”, semelhante à das 
fêmeas, dificultando a distinção. A sua 
identificação é facilitada, quer em voo, quer 
em repouso, pela sua peculiar vocalização. 

HABITAT
	› O pato‑real adapta‑se facilmente aos 

mais diversos meios naturais. Habita 
e reproduz‑se em parques, canais da 
cidade, lagos eutróficos, orlas marítimas, 
rios e estuários, mas também em meios 
aquáticos pequenos. A sua nidificação 
ocorre em locais variados: debaixo 
de arbustos, em buracos de árvores, 
em ninhos artificiais ou em edifícios. 
Em Guimarães, é presença assídua junto 
às linhas de água, seja no rio Ave ou até 
em linhas de água urbanas.

TAMANHO 
 50—60 cm   81—95 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› É uma espécie omnívora e alimenta‑se 

de gastrópodes, invertebrados 
(escaravelhos, moscas, borboletas, 
libelinhas ou tricópteros), crustáceos, 
minhocas, sementes, raízes 
ou até tubérculos.

CURIOSIDADES
	› A postura é composta por 8 a 13 ovos 

brancos ou esverdeados;
	› A fêmea incuba os ovos durante 28 dias;
	› As crias tornam‑se independentes 

após 50 a 60 dias da sua eclosão;
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.



Andorinhão‑pálido 
Apus pallidus
ORDEM APODIFORMES

6

CARACTERÍSTICAS
	› Caracterizada pela sua fronte e garganta 

pálidas e também pela mancha escura 
na região ocular, que se destaca da cor da 
zona lateral da cabeça. O manto apresenta 
uma coloração castanho‑escura, enquanto 
o dorso e uropígio, uma coloração mais 
pálida do que o manto. As faces superiores 
das penas secundárias, primárias e interiores 
das asas exibem uma coloração castanha.

HABITAT
	› Não é uma espécie de fácil identificação 

e requer alguma prática na observação 
de aves. Nidifica em cavidades de muros, 
paredes de edifícios ou em falésias, 
de preferência junto ao litoral. Contudo, 
consegue observá‑la em Guimarães, 
nomeadamente na Montanha da Penha.

TAMANHO 
 16—18 cm   39—44 cm

OBSERVAÇÃO 
Raro

ALIMENTAÇÃO
	› É uma espécie insetívora, 

alimentando‑se de insetos voadores.

CURIOSIDADES
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.

Saliência triangular
sobre as vértebras
inferiores das aves 
e da qual nascem 
as penas da cauda.



Andorinhão‑preto
Apus apus
ORDEM APODIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› A melhor forma de o identificar é mesmo 

pela cor da plumagem, mas também pela 
vocalização estridente. De acordo com 
o seu nome comum, identifique‑o pela 
coloração escura que apresenta, quer 
na plumagem, quer nas partes inferiores 
e superiores. Apenas a garganta exibe 
um tom mais pálido. Voa batendo as asas 
de forma rápida e frenética durante cerca 
de um minuto, deslizando de seguida. 
Trata‑se de uma espécie estival, podendo 
ser observada, em Portugal, entre maio 
e agosto.

TAMANHO 
 18 cm   40—44 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

HABITAT
	› Reproduz‑se em cidades e pequenas 

povoações e, mais raramente, em áreas 
florestais ou falésias. Em Guimarães, 
pode encontrá‑lo em diversos locais 
do Centro Histórico, passando pelo Parque 
da Cidade e Montanha da Penha. Nidifica 
em condutas de ventilação, fendas, 
paredes, telhados, torres de igrejas, 
buracos de árvores ou até caixas‑ninho.

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de insetos voadores, 

principalmente moscas, em pleno voo.

CURIOSIDADES
	› Passa a maior parte da sua vida 

no ar, caçando, bebendo, dormindo 
e acasalando em pleno voo, pousando 
apenas para fazer o ninho;

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.
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Poupa 
Upupa epops
ORDEM BUCEROTIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› A sua inconfundível poupa não o vai deixar 

indiferente e facilitará a identificação. 
Trata‑se de uma poupa erétil, quase 
nos remetendo para a imagem de um 
“chefe índio”. O bico é longo, estreito 
e ligeiramente curvo, enquanto a cauda 
é preta com uma barra branca. São também 
as asas largas com listras pretas e brancas 
que mais chamam a atenção.

HABITAT
	› É uma ave que pode ser observada entre 

abril e setembro e que em Guimarães 
poderá encontrar na Montanha da Penha, 
mas também noutros locais como o Parque 
da Cidade. Geralmente, habita em regiões 
agrícolas, com pequenas matas. Nidifica 
em buracos de árvores, muros de pedra, 
caixas‑ninho ou nos alicerces de edifícios.

TAMANHO 
 25—29 cm   44—48 cm

OBSERVAÇÃO 
Ocasional

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de minhocas e insetos, 

pequenos répteis, sapos, sementes 
e bagas.

CURIOSIDADES
	› A postura é composta, em média, 

por 12 ovos de coloração azul‑leitosa;
	› Estatuto de Conservação em Portugal 

Continental: pouco preocupante.
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Noitibó‑cinzento 
Caprimulgus europaeus
ORDEM CAPRIMULGIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› Apresenta um padrão malhado com 

tons de castanho, com a plumagem 
predominantemente cinzenta. Apesar de 
muito semelhantes, o macho, ao contrário 
da fêmea, exibe pintas brancas nas asas 
e nos cantos da cauda. É uma ave com 
hábitos crepusculares, passando o dia 
imóvel, em repouso, num ramo ou no solo.

HABITAT
	› Reproduz‑se em pinhais abertos de solos 

arenosos com alguns terrenos pantanosos, 
ou em bosques mistos. Nidifica no solo, 
sem construir ninho. Em Guimarães, 
é presença confirmada na Montanha 
da Penha durante a época estival.

TAMANHO 
 24—28 cm   52—59 cm

OBSERVAÇÃO 
Ocasional

ALIMENTAÇÃO
	› Caça insetos voadores em pleno voo, 

durante o anoitecer e à noite.

CURIOSIDADES
	› Quando as temperaturas descem 

demasiado, esta espécie consegue baixar 
o seu metabolismo e entrar em estado 
de torpor por, pelo menos, 8 dias, 
sem qualquer dano físico;

	› A postura é composta por 1 ou 2 ovos 
brancos com manchas castanhas 
ou cinzentas;

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
vulnerável.
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CARACTERÍSTICAS
	› Vai reconhecê‑la pelo seu corpo esguio, 

asas longas e bico fino. Apresenta 
a penugem branca e as asas cinzento‑ 
-escuras ou até pretas, conforme indicia 
o seu nome. As patas e o bico apresentam 
coloração amarela, com uma mancha 
vermelha na mandíbula inferior. 

HABITAT
	› Não será fácil observá‑la, talvez só mesmo 

de passagem. Ainda assim, saiba que 
habitam e se reproduzem em colónias ao 
longo da costa ou de lagos. Contudo, pode 
também ser observada nas cidades, por 
vezes, muito longe da costa. Os ninhos 
são construídos no solo, em falésias, mas 
também nas cidades.

TAMANHO 
 48—56 cm   117—134 cm

OBSERVAÇÃO 
Raro

ALIMENTAÇÃO
	› É uma espécie omnívora, alimentando‑se 

de peixes, insetos, crustáceos, minhocas, 
moluscos, pequenos mamíferos, mas 
também de sementes, bagas e até ovos de 
pequenas aves. Alimenta‑se também de 
restos de comida provenientes das cidades.

CURIOSIDADES
	› Cada postura é composta por 3 ovos;
	› Demoram cerca de 4 anos a atingir 

a maturidade (idade adulta);
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

vulnerável (população nidificante); pouco 
preocupante (população invernante).

Gaivota‑d’asa‑escura 
Larus fuscus
ORDEM CHARADRIIFORMES
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CARACTERÍSTICAS
	› Apresenta muitas semelhanças com 

a gaivota‑d’asa‑escura, mas distingue‑se 
desta por apresentar uma coloração 
cinzenta nas asas, com pintas brancas 
nas pontas, e o dorso mais claro. 

HABITAT
	› Também no habitat não diferem muito 

da gaivota‑d’asa‑escura, habitando e 
reproduzindo‑se em colónias ao longo 
da costa ou em lagos. É também uma 
presença nas cidades, longe da costa, 
tendo sido já observada em Guimarães, 
junto ao centro da cidade.

TAMANHO 
 52—58 cm   120—155 cm

OBSERVAÇÃO 
Raro

ALIMENTAÇÃO
	› Trata‑se de uma espécie omnívora, com 

uma alimentação variada que inclui peixes, 
insetos, sementes, bagas ou até restos 
de comida que encontram nas cidades.

CURIOSIDADES
	› A postura é composta por 3 ovos;
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.

Gaivota‑de‑patas‑amarelas 
Larus michahellis
ORDEM CHARADRIIFORMES
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Guincho‑comum
Chroicocephalus ridibundus
ORDEM CHARADRIIFORMES

12

CARACTERÍSTICAS
	› Apresenta uma coloração semelhante 

à das gaivotas, tendo a penugem quase 
toda branca e as asas acinzentadas. 
Em comparação com as gaivotas, tem  
uma cabeça mais pequena, pescoço 
mais comprido e uma cauda mais 
curta. É uma espécie que apresenta 
uma coloração variável, consoante 
as estações do ano. No verão, ostenta 
um capuz castanho‑escuro e bico 
e patas vermelho‑escuros. No inverno, 
perde o capuz e apresenta bico e patas 
vermelhos ou vermelho‑acastanhados. 
A ponta do bico é escura. É uma 
das espécies que apresenta dimorfismo 
sexual quanto ao tamanho, sendo 
os machos maiores do que as fêmeas.

HABITAT
	› Não será facilmente observável 

em Guimarães, por ser mais frequente 
junto a zonas costeiras. Contudo, pode 
ser encontrada em terrenos arados 
e cidades. Habita e reproduz‑se em 
lagos com extensos caniçais ou em 
áreas pantanosas, bem como em lagoas 
perto da costa. Os ninhos são construídos 
no solo e com ramos.

TAMANHO 
 35—39 cm   86—99 cm

OBSERVAÇÃO 
Raro

ALIMENTAÇÃO
	› A sua alimentação inclui insetos, peixes, 

sementes, minhocas e restos de alimentos 
provenientes da cidade.

CURIOSIDADES
	› A parte específica do nome científico 

desta espécie ridibundus significa “rir”, 
e advém do canto destas aves, que nos 
remete para uma gargalhada;

	› Os ovos do guincho‑comum são 
considerados uma delícia no Reino Unido;

	› Necessitam de 2 anos para atingir 
a maturidade (idade adulta) e podem 
viver até aos 35 anos;

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.



Maçarico‑das‑rochas 
Actitis hypoleucos
ORDEM CHARADRIIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› Reconheça‑o pela postura horizontal, meio 

agachada, pescoço curto, cauda longa, 
que balança de forma incessante, e patas 
curtas esverdeadas, acastanhadas ou 
cinzento‑amareladas. As partes superiores 
apresentam coloração castanha, sendo que 
a plumagem forma uma pequena “língua” 
branca em ambos os lados do pescoço. 
O voo é muito característico, procurando 
seguir uma rota perto da água com 
um batimento de asas rompante e pouco 
amplo. 

HABITAT
	› É uma ave estival, passando apenas 

o verão em Portugal. Habita em áreas 
florestais perto de cursos de água, 
preferindo solos pedregosos ou com 
cascalho. Constrói os ninhos no solo, 
junto a zonas de água. Em Guimarães, 
pode ser observada em plena Veiga 
de Creixomil, próximo das linhas de água.

TAMANHO 
 18—20 cm   32—35 cm

OBSERVAÇÃO 
Ocasional

ALIMENTAÇÃO
	› Insetos, crustáceos e outros invertebrados 

são a base da sua alimentação, procurando 
o alimento pelas zonas rasteiras da água. 

CURIOSIDADES
	› Quando se sentem ameaçadas, as crias 

escondem‑se, segurando‑se no corpo dos 
progenitores, para serem transportadas 
para uma zona segura;

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
vulnerável.
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Narceja‑comum 
Gallinago gallinago 
ORDEM CHARADRIIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› Atente no seu bico direito e muito longo, 

bem como na sua postura agachada, 
patas curtas e, fundamentalmente, nas 
riscas no corpo e na cabeça, que lhe dão 
um aspeto peculiar. Exibe orlas brancas 
e finas nas asas e uma penugem castanha, 
enquanto os flancos apresentam barras 
escuras e o abdómen branco.

HABITAT
	› Habita e reproduz‑se em pântanos, 

lodaçais, prados húmidos com vegetação 
rasteira densa, margens de charcos 
e zonas costeiras. Os ninhos encontram‑se 
muito bem escondidos na vegetação 
do solo. Não sendo muito abundante 
na região, pode encontrá‑la, por exemplo, 
na Veiga de Creixomil.

ALIMENTAÇÃO
	› É com o bico que vasculha o solo húmido 

e encontra a maior parte da sua dieta, 
como larvas de minhocas terrestres, 
pequenos insetos, pequenos gastrópodes, 
aracnídeos, sementes, grãos e até bagas.

TAMANHO 
 23—28 cm   39—45 cm

OBSERVAÇÃO 
Invernante ocasional

CURIOSIDADES
	› A narceja‑comum tem a ponta do bico 

flexível e enervada, o que lhe permite 
sentir as suas presas no solo;

	› O acasalamento é precedido de um 
vistoso ritual. O macho voa alto, em 
círculos, antes de realizar um mergulho 
pouco profundo, produzindo um som 
de “tambor” ao fazer vibrar as penas 
da cauda;

	› A postura é composta, em média, 
por 4 ovos de cor azeitona‑escura 
com manchas acastanhadas;

	› Ambos os progenitores cuidam das crias, 
sendo que cada um é responsável por 
tomar conta de metade das crias;

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
criticamente em perigo (população 
nidificante); pouco preocupante 
(população invernante).
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Cegonha‑branca 
Ciconia ciconia
ORDEM CICONIIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› A silhueta, com pescoço e pernas longos, 

facilita a sua identificação. É uma ave 
de grande envergadura que apresenta 
plumagem preta e branca e bico e patas 
vermelhos. Voa com o pescoço direito 
e esticado, projetando as asas e planando 
de forma desordenada.

HABITAT
	› Habita e reproduz‑se em campos 

de cultivo abertos, com acesso a margens 
de rios pantanosos e terras alagadas. 
Em Guimarães, pode encontrá‑la, 
em algumas ocasiões, na Veiga de 
Creixomil, onde os campos de cultivo e a 
proximidade das linhas de água a atraem.

	› Nidifica em pequenas colónias, em ninhos 
feitos de galhos, em telhados, ou até em 
torres de igrejas.

TAMANHO 
 95—110 cm   180—218 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› É uma ave carnívora com uma dieta 

diversificada. Alimenta‑se de rãs, insetos, 
cobras, pequenas aves e mamíferos, 
peixes, moluscos, crustáceos e escorpiões.

CURIOSIDADES
	› Faz parte do nosso imaginário, pelas 

histórias infantis, como a ave responsável 
pela entrega dos bebés às suas 
respetivas famílias;

	› A postura é composta, em média, 
por 4 ovos;

	› As crias tornam‑se independentes 
após 58 a 64 dias da sua eclosão;

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.
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Pombo‑das‑rochas 
Columba livia
ORDEM COLUMBIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› Apresenta olhos avermelhados e bico 

escuro. Pode ser encontrado sob a forma 
selvagem ou sob a forma assilvestrada 
(doméstica). A forma selvagem 
apresenta a plumagem genericamente 
cinzenta, com tom mais escuro na cabeça, 
pescoço e peito e um tom mais claro na 
face inferior das asas e uropígio branco. 
As populações de aves assilvestradas 
exibem grande diversidade de plumagens 
e, frequentemente, apresentam 
dependência da presença humana.

HABITAT
	› Os verdadeiros pombos‑das‑rochas 

(forma selvagem) reproduzem‑se em 
grutas e penhascos íngremes, sobretudo 
no litoral e vales dos grandes rios, mas 
também em montanhas. Embora a forma 
selvagem não seja frequente na região, 
podem ser observados exemplares de 
populações assilvestradas na Montanha 
da Penha ou nos parques e jardins 
de Guimarães, denunciando diferentes 
graus de contaminação genética e de 
tolerância à presença humana. As aves 
assilvestradas nidificam frequentemente 
em estruturas humanas.

TAMANHO 
 30—35 cm   62—68 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente (forma assilvestrada)
Raro (forma selvagem)

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de grãos, sementes, 

rebentos e folhas.

CURIOSIDADES
	› Nidifica em cavidades e, por vezes, em 

árvores onde constrói ninhos com ramos;
	› A postura é composta por 2 ovos brancos;
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

dados insuficientes.
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Pombo‑torcaz 
Columba palumbus
ORDEM COLUMBIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› É uma ave de grandes dimensões, a maior 

entre os pombos. A cauda é longa e o peito 
proeminente. Apresenta uma grande 
mancha branca nas laterais do pescoço e 
a barra transversal branca, na face superior 
das asas. O peito exibe uma coloração 
acastanhada, enquanto o dorso, asas 
e cauda são cinzentos com orlas pretas. 
No pescoço, pode vislumbrar uma pequena 
mancha verde, acima da mancha branca 
existente.

HABITAT
	› É residente em bosques, junto a áreas 

agrícolas, parques e até jardins no centro 
da cidade. O ninho consiste numa simples 
plataforma de pequenos galhos construída 
em árvores, junto aos troncos. É de fácil 
observação em Guimarães, em diferentes 
zonas, nomeadamente na Montanha da 
Penha, no Parque da Cidade ou na Veiga 
de Creixomil.

TAMANHO 
 38—43 cm   62—68 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› Procura alimento em relvados e campos 

e alimenta‑se de folhas, sementes, 
rebentos, frutas e bagas, mas também 
de larvas, formigas e minhocas.

CURIOSIDADES
	› Durante a época de acasalamento, os 

machos tornam‑se agressivos, saltando 
e batendo as asas em cima de outros;

	› A postura é composta por 2 ovos brancos;
	› Estatuto de Conservação em Portugal 

Continental: pouco preocupante.
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Rola‑brava 
Streptopelia turtur
ORDEM COLUMBIFORMES

18

CARACTERÍSTICAS
	› As escapulares e pequenas coberturas 

da face superior das asas apresentam 
margens castanho‑alaranjadas e centros 
pretos bem demarcados. O painel central 
das asas é azul‑acinzentado, e as asas 
são longas e pontiagudas. No pescoço, 
uma mancha com listras pretas e brancas 
auxilia na identificação.

HABITAT
	› É uma ave estival, sendo avistada entre 

maio e agosto. Reside em florestas 
de árvores caducas, ricas em vegetação 
arbustiva, e terras baixas e abertas. 
Nidifica escondida em arbustos. 
Não é fácil a sua observação, mas 
já foi registada em diferentes locais 
de Guimarães, em passagem migratória, 
nomeadamente na Montanha da Penha.

TAMANHO 
 25—28 cm   45—50 cm

OBSERVAÇÃO 
Ocasional

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de sementes, grãos, 

rebentos e folhas.

CURIOSIDADES
	› Durante as suas migrações, são alvo 

da caça, nomeadamente na passagem 
pelo Mediterrâneo;

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
vulnerável.



Rola‑turca 
Streptopelia decaocto
ORDEM COLUMBIFORMES

19

CARACTERÍSTICAS
	› Identifique‑a pela sua elegância, olhos 

escuros, cauda longa e plumagem 
pálida. Trata‑se de uma espécie comum 
no território nacional, uma realidade 
bem diferente da verificada há duas 
dezenas de anos. Apresenta uma 
barra preta delimitada a branco nas 
laterais do pescoço e uma plumagem 
cinzento‑amarelada pálida, com 
uma tonalidade mais acastanhada no 
dorso. A face inferior da cauda é quase 
totalmente branca, contrastando com 
as coberturas infracaudais que exibem 
coloração cinzenta. 

HABITAT
	› Habita em terras baixas, seja em quintas 

ou cidades, neste caso, nas proximidades 
de parques ou jardins onde pode 
encontrar árvores densas para construir 
o seu ninho. Nidifica muito perto de 
habitações humanas, onde o alimento 
é abundante e constrói ninhos de galhos. 
Procure‑a em Guimarães em diversos 
habitats, seja na cidade ou junto de zonas 
agrícolas, como a Veiga de Creixomil ou 
a Montanha da Penha, onde é residente.

TAMANHO 
 29—33 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de material vegetal, 

maioritariamente grãos, visitando 
muitas vezes silos e campos de cereais.

CURIOSIDADES
	› É considerada uma espécie invasora 

no continente americano, por poder ser 
portadora de patologias para espécies 
autóctones;

	› A postura é composta, em média, 
por 2 ovos brancos;

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.

Parte inferior 
da cauda.



Guarda‑rios 
Alcedo atthis
ORDEM CORACIIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› Será difícil ficar indiferente ao guarda‑rios, 

seja pelo que representa, seja pela sua 
beleza. É uma ave pequena, com cauda e 
patas curtas, uma cabeça grande e um bico 
comprido desproporcionado. Contudo, 
é pelas cores que exibe que chama 
a atenção. A coroa e asas apresentam 
uma coloração azul‑esverdeada, 
o dorso e cauda um azul vivo, 
enquanto as partes inferiores e mancha 
das faces exibem tons quentes, laranja 
a vermelho‑acastanhados. Identifique‑o, 
também, pela garganta e mancha lateral 
do pescoço brancas. Apesar de não 
apresentarem dimorfismo sexual, nos 
pares reprodutores, os machos têm o bico 
totalmente preto, enquanto as fêmeas têm 
a base da mandíbula inferior avermelhada. 

HABITAT
	› Habita cursos de água doce limpa, 

com presença de árvores e arbustos 
nas margens, permitindo‑lhe caçar 
eficazmente as suas presas. Encontre‑o 
em vários locais próximos do rio Selho ou 
do rio Ave, em Guimarães. Escava o seu 
ninho num talude arenoso, com um túnel 
com cera de 60 a 90 cm que, no final 
apresenta uma câmara onde os juvenis 
são criados sobre um amontoado de 
espinhas de peixe.

TAMANHO 
 17—19 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› Encontre‑a num ramo ou poleiro, onde 

observa o rio à procura de peixes. Quando 
encontra o alimento, estica o pescoço para 
medir a distância e mergulha num voo 
rápido, a pique. Alimentam‑se de peixes, 
mas também consomem insetos aquáticos 
e crustáceos de água doce.

CURIOSIDADES
	› Por necessitar de águas límpidas para 

pescar, é um bom indicador da qualidade 
dos rios onde habita;

	› O ritual de acasalamento é iniciado 
pelo macho a perseguir a fêmea, 
enquanto canta continuamente, 
seguido de um ritual de alimentação;

	› A postura é composta por 2 a 10 ovos 
brancos brilhantes;

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.
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Cuco‑canoro 
Cuculus canorus
ORDEM CUCULIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› É uma ave de dimensão média com 

o corpo delgado, cauda longa e 
arredondada e asas pontiagudas.

	› Apresenta dimorfismo sexual. 
Os machos exibem a cabeça e o peito 
lisos com coloração cinzento‑azulada, 
destacando‑se do abdómen branco que 
apresenta listras escuras e finas. Exibem 
ainda uma íris com anel orbital, e a base 
do bico e as patas são amarelas. As fêmeas 
apresentam duas formas distintas: forma 
cinzenta, que só se distingue dos machos 
pelos matizes de cor amarela e as barras 
escuras que exibe no peito; forma 
castanha, com as partes superiores 
e peito de cor castanha, apresentando 
a plumagem coberta de listras escuras. 

HABITAT
	› É uma ave estival, que inverna na África 

tropical. Não sendo de fácil observação, 
em Guimarães, poderá encontrá‑la em 
zonas rurais ou na Montanha de Penha. 
Habitualmente, o seu habitat inclui 
todos os tipos de bosque, campos de 
cultivo, terras alpinas e matos costeiros. 
Não constrói ninho, sendo denominado 
parasita nidífugo, ou seja, coloca os seus 
ovos em ninhos de espécies diferentes, 
para que estes cuidem das suas crias.

TAMANHO 
 32—36 cm   54—60 cm

OBSERVAÇÃO 
Ocasional

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de insetos e lagartas peludas, 

normalmente pouco apreciadas pela 
generalidade das aves.

CURIOSIDADES
	› As fêmeas de cuco aproveitam o melhor 

momento para entraram no ninho escolhido, 
retirando um dos ovos presentes 
e colocando o seu. Tudo isto decorre 
num espaço de 10 segundos, sendo que 
estas podem percorrer cerca de 50 ninhos, 
durante uma época de reprodução;

	› Cada fêmea especializa‑se em imitar 
os ovos de uma espécie, sendo que 
já foram registadas imitações de mais 
de 100 espécies diferentes;

	› Após eclodirem, as crias monopolizam 
o alimento do ninho e, como são muito 
maiores do que as outras crias ou ovos, 
empurram‑nas para fora do ninho;

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.
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Falcão‑peregrino 
Falco peregrinus
ORDEM FALCONIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› Faz‑se notar pela sua imponência e, acima 

de tudo, pelo seu espetacular voo picado. 
Asas largas, cauda curta e barrete 
escuro serão das características que 
mais se destacam na identificação do 
falcão‑peregrino. As partes superiores 
apresentam coloração cinzento‑ardósia 
e a parte inferior do dorso, uropígio 
e coberturas da face superior da cauda, 
coloração cinzento‑azulada pálida. A face, 
garganta e parte superior do peito têm 
cor branca lisa, contrastando, fortemente, 
com o capuz e o bigode pretos. Quando 
em voo, têm as asas geralmente fletidas, 
exibindo batimentos relativamente rápidos 
e muito amplos, com uma velocidade 
moderada. Quando avista a presa, 
a velocidade aumenta de repente, e 
os batimentos tornam‑se mais rígidos.

HABITAT
	› Reproduz‑se em escarpas íngremes, na 

costa ou em montanhas, em penhascos 
de baixa altitude, no solo, em lodaçais 
abertos e até mesmo em cidades. Nidifica 
em saliências de penhascos ou em ninhos 
velhos, em árvores ou no solo. Não sendo 
de fácil observação, pode ser encontrado 
em Guimarães, sobrevoando espaços 
abertos. Se o conseguir, deleite‑se com 
o seu voo.

TAMANHO 
 38—51 cm   89—113 cm

OBSERVAÇÃO 
Raro

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de aves pequenas e médias, 

como pombas ou rolas, que caça no ar 
após perseguição horizontal rápida ou 
de um voo picado com as asas fechadas.

CURIOSIDADES
	› Em voo picado estas aves conseguem 

atingir os 320 km/h, tornando‑o um 
dos animais mais rápidos em voo;

	› Durante a corte, o macho executa uma 
série de acrobacias aéreas (piruetas, 
espirais e voos picados), entregando 
à fêmea, em pleno voo, as presas 
capturadas;

	› A postura é composta por 3 a 5 ovos;
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

vulnerável.
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Peneireiro‑comum 
Falco tinnunculus
ORDEM FALCONIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› As asas e a cauda são compridas. O dorso 

e coberturas da face superior das asas 
exibem cor castanho‑avermelhada, 
contrastando com as penas de voo mais 
escuras. É uma espécie com dimorfismo 
sexual, com os machos a apresentarem 
o uropígio e face superior da cauda 
cinzento‑azulados, sem listras. A cabeça 
é acinzentada e riscada, e o dorso 
e coberturas da face superior das asas 
têm coloração castanho‑escura, com 
pequenas pintas pretas. Já as fêmeas 
têm o uropígio e face superior da cauda 
castanhas com barras escuras e finas 
e a barra terminal da cauda relativamente 
mais larga. A cabeça é acastanhada com 
um riscado que se evidencia. 

HABITAT
	› Encontram‑se em campos abertos, 

planícies, campos de aviação, 
autoestradas, campos de cultivo, mas 
também em charnecas e áreas de 
vidoeiros e salgueiros. Nidifica em 
árvores, normalmente em ninhos 
velhos de corvídeos, ou em edifícios. 
Procure identificá‑lo na Montanha da 
Penha ou então junto a áreas agrícolas 
como a Veiga de Creixomil.

TAMANHO 
 31—37 cm   68—78 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› Alimentam‑se de pequenos vertebrados 

(répteis, anfíbios, aves e roedores) 
e também de insetos. Peneira sobre o solo 
à procura das suas presas que captura 
deixando‑se cair sobre elas.

CURIOSIDADES
	› Estas aves têm a habilidade de manter 

a cabeça imóvel, mesmo em ventos fortes, 
o que as ajuda a encontrar as presas;

	› A postura é composta por 3 a 7 ovos;
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.
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Perdiz‑comum
Alectoris rufa
ORDEM GALLIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› Não haverá dúvidas de que esta é uma 

espécie inconfundível. Apresenta um 
babete branco orlado de negro, que na 
parte mais baixa se desfaz num riscado 
escuro e denso no peito. A cabeça 
apresenta coloração acastanhada, 
enquanto o ventre é ruivo. No entanto, 
são o bico e as patas vermelhos que 
mais contrastam na sua silhueta.

HABITAT
	› Reproduz‑se em terras baixas, em 

diversos habitats, incluindo campos 
de cultivo com pastos, urzais, terrenos 
rochosos ou arenosos não lavrados e com 
vegetação rasteira e prados costeiros. 
Põe os seus ovos no solo, sem construir 
ninho. Não é de fácil observação em 
Guimarães, mas é provável que a encontre 
na Montanha da Penha, por exemplo.

TAMANHO 
 32—35 cm

OBSERVAÇÃO 
Ocasional

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se maioritariamente de sementes 

e flores, mas também de insetos.

CURIOSIDADES
	› Postura composta por 8 a 23 ovos 

de cor amarelada‑acastanhada com 
pintas vermelhas;

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.
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Frango‑d’água 
Rallus aquaticus
ORDEM GRUIFORMES

25

CARACTERÍSTICAS
	› Se a observar, não se espante que 

alterne movimentos cautelosos com 
uma corrida rápida, muitas vezes voando 
para o seu esconderijo, acompanhada 
de um batimento rápido de asas e patas 
pendidas. Para a sua identificação, atente 
na parte traseira arredondada, peito plano, 
pescoço comprido e bico vermelho, 
ligeiramente curvado. As partes superiores 
apresentam coloração castanho‑azeitona, 
malhadas de preto, enquanto a face e peito 
são cinzento‑azulados. Flancos e abdómen 
exibem listras pretas e brancas. 

HABITAT
	› A reprodução ocorre em lagos 

pouco profundos, com bastantes 
caniços e pântanos com juncos. 
Embora esteja normalmente escondido 
no meio de caniçais ou juncais densos, 
pode ser observado a correr em poças 
de lama, entre os caniçais. Os machos 
têm a responsabilidade de construção 
dos ninhos, aproveitando qualquer 
vegetação aquática disponível.  
Não é uma espécie de fácil observação.

TAMANHO 
 23—26 cm  

OBSERVAÇÃO 
Raro

ALIMENTAÇÃO
	› O frango‑d’água é uma espécie omnívora 

que, no verão, se alimenta de cadáveres, 
de invertebrados e pequenos vertebrados, 
como anfíbios, peixes, aves e mamíferos 
e, durante o inverno, de bagas, rebentos 
e sementes de plantas. É conhecido 
por ser bastante territorial, defendendo 
agressivamente as suas zonas 
de alimentação. 

CURIOSIDADES
	› Durante a época de acasalamento, 

o macho mostra à fêmea o ninho 
construído, levantando as penas 
das costas e apontando o bico 
verticalmente para baixo;

	› A postura é composta, geralmente, 
por 6 a 11 ovos;

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.



CARACTERÍSTICAS
	› Tem coloração escura, com uma cauda 

epatas compridas e dedos grandes. 
O bico vermelho com a ponta amarela 
é uma das suas principais características. 
A plumagem apresenta uma cor 
cinzento‑ardósia, com uma linha branca 
ao longo da lateral do corpo. A cauda 
parece formar um “V” invertido. Se a 
avistar, atente numa particularidade: 
a galinha‑d’agua move‑se com a cauda 
levantada e a abanar, movendo também 
a cabeça, enquanto nada. 

HABITAT
	› São geralmente animais reservados, 

mas podem ser observados a deambular 
na relva, em espaços abertos, ou em 
prados à beira de água. Embora não seja 
de observação fácil, pode encontrá‑la 
em alguns locais de Guimarães, como 
a Veiga de Creixomil. Habitualmente,  
habita pântanos, rios e lagos com  
bastante vegetação, lagoas e charcos. 
Opta por nidificar no chão, em ninhos 
em forma de cesto, bem escondidos 
entre a vegetação densa.

TAMANHO 
 27—31 cm 

OBSERVAÇÃO   
Ocasional

ALIMENTAÇÃO
	› A dieta alimentar inclui pequenas criaturas 

aquáticas, mas também vegetação 
circundante às linhas de água.

CURIOSIDADES
	› São aves territoriais durante a época 

de acasalamento;
	› Os ninhos construídos podem ser 

reutilizados por fêmeas diferentes;
	› A postura é composta por 8 ovos;
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.

Galinha‑d’água 
Gallinula chloropus 
ORDEM GRUIFORMES
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Alvéola‑branca 
Motacilla alba
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› É difícil ficar indiferente a esta ave, 

quer pela sua elegância, quer até pela 
forma como se move. A alvéola‑branca 
apresenta cauda preta e branca e um 
padrão escuro na cabeça, garganta 
e dorso, que contrastam com a coloração 
branca no abdómen. É também chamada 
arvéola ou lavandisca e caminha de uma 
forma peculiar, sacudindo constantemente 
a sua cauda. Várias são as hipóteses 
que pretendem sustentar este constante 
baloiçar da cauda, desde confundir as 
presas, sinalizar submissão ou sinalizar 
um estado de alerta aos predadores. 
Apresenta um ligeiro dimorfismo sexual 
durante a época de reprodução, com 
o macho a exibir coroa e nuca pretas, 
claramente separadas do manto cinzento. 
No caso da fêmea, esta é muito parecida 
com o macho, mas a nuca é menos preta 
e a separação pouco nítida para o dorso 
cinzento, podendo também exibir coroa 
e nuca totalmente cinzentas.

TAMANHO 
 16—19 cm 

OBSERVAÇÃO 
Frequente

HABITAT
	› Nidifica em terrenos de cultivo aberto, 

perto de habitações e de água, em aldeias, 
vilas e cidades, mas também em florestas 
e bosques abertos. Em Guimarães, 
encontre‑a no mosaico urbano, em 
parques ou jardins, ou até junto a zonas 
agrícolas como a Horta Pedagógica e 
Comunitária ou a Veiga de Creixomil.

	› Os seus ninhos são construídos em paredes 
de pedra, condutas de ventilação, taludes, 
áreas descampadas, telhados e estradas 
de asfalto. Têm formato de caneca e 
são feitos com ramos, erva, folhas e outros 
materiais vegetais.

ALIMENTAÇÃO
	› É uma espécie insetívora, alimentando‑se 

de escaravelhos, libelinhas, caracóis, 
aranhas, minhocas, crustáceos ou 
até vermes.

CURIOSIDADES
	› É uma espécie monogâmica que defende 

o seu território;
	› A postura é composta por 3 a 8 ovos;
	› As crias tornam‑se independentes após 

15 dias da sua eclosão;
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.
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CARACTERÍSTICAS
	› Bico comprido e fino e uma cauda longa 

são as principais características da alvéola‑ 
-cinzenta. Atente nas patas e verificará 
que são longas e terminam em dedos com 
garras compridas. Como o próprio nome 
indicia, é na plumagem que se encontram 
algumas marcas distintivas. Possui as 
partes superiores cinzentas a contrastar 
com as asas pretas e o ventre amarelo. 
Machos e fêmeas têm cor semelhante, com 
as fêmeas a apresentar uma mancha branca 
no babete preto da garganta, uma listra 
supramalar indistinta e o ventre com uma 
coloração amarelada mais pálida, parecida 
com os juvenis.

HABITAT
	› A fêmea constrói o ninho numa 

concavidade, seja num buraco de um muro, 
raízes de árvores, cavidades nos troncos, 
pontes de pedra ou moinhos de água. 
No verão, podemos avistá‑la com mais 
frequência em campos abertos, prados, 
margens fluviais e lacustres, enquanto 
no inverno, preferem deslocar‑se para 
as serras. Em Guimarães, procure‑a junto 
às linhas de água, onde é uma presença 
constante.

TAMANHO 
 19,5 cm  

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› O seu bico fino e longo desvenda 

preferência por uma alimentação baseda 
em insetos aquáticos como moscas 
adultas, escaravelhos e efemerópteros.

CURIOSIDADES
	› Quando se move, são típicos os movimentos 

de abanar a cauda para cima e para baixo, 
parecendo uma alavanca;

	› A época de acasalamento ocorre 
normalmente no fim do inverno;

	› Os machos fazem voos curtos de 
demonstração, durante o acasalamento, 
descendo devagar através de um voo 
trémulo, acompanhado por chilreios 
rápidos e agudos;

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.

Alvéola‑cinzenta 
Motacilla cinerea
ORDEM PASSERIFORMES
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CARACTERÍSTICAS
	› Pode reconhecer a andorinha‑das‑barreiras 

pela sua coloração castanho‑acinzentada 
mate nas partes superiores e coloração 
clara nas partes inferiores, acompanhada 
de uma barra castanho‑acinzentada no 
peito. A garganta e abdómen são de cor 
branca. Distingue‑se, ainda, pela sua cauda 
ligeiramente forcada, bico preto e patas 
castanhas.

	› Trata‑se de uma ave com voo rápido 
e leve, batendo as asas de forma ampla, 
chegando‑as bem para trás e fechando‑as 
junto ao corpo, o que lhes confere 
um aspeto estreito 

TAMANHO 
 13 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

HABITAT
	› É uma espécie estival que passa os 

meses de março a outubro em Portugal. 
Reproduz‑se em colónias, barrancos 
verticais de areia ou de terra, como areeiros 
ou margens de rio, onde escava um túnel 
com até um metro de comprimento. 
O ninho fica no final da toca e é composto 
por um aglomerado de palhas e penas. 
Por ser uma espécie bastante comum 
na região, são diversos os locais em 
Guimarães onde a pode encontrar.

ALIMENTAÇÃO
	› Depende bastante da água, sendo 

muitas vezes avistada a sobrevoar lagoas 
e rios à procura de pequenos insetos, 
especialmente moscas, ou outros insetos 
cujas fases larvares são aquáticas.

CURIOSIDADES
	› A postura é composta por 4 a 5 ovos, 

que são postos no final de maio;
	› Por ano, têm 2 posturas, exceto no 

caso das colónias que se estabelecem 
nas regiões mais a norte;

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.

Andorinha‑das‑barreiras 
Riparia riparia
ORDEM PASSERIFORMES 
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Andorinha‑dos‑beirais 
Delichon urbicum
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› Será, porventura, uma das espécies que 

mais se associa ao início da primavera e é, 
por isso, de fácil observação nessa altura. 
Possui um uropígio branco‑puro e a parte 
superior do corpo predominantemente 
preta com reflexos azulados na coroa, 
no manto e nas escapulares. As suas 
partes inferiores são brancas e a cauda 
preta, moderadamente forcada. As patas 
apresentam penas brancas. O voo 
é agitado, ao deslizar com frequência, 
mantendo as asas direitas, ou ao efetuar 
curvas suaves, com pouca velocidade.

HABITAT
	› É uma espécie estival. Em Guimarães, 

observe‑a um pouco por toda a cidade, 
nomeadamente no Centro Histórico, 
a entrar e sair dos seus ninhos junto 
a superfícies rochosas ou fendas. Pode 
também construir ninhos em beirais, vigas 
ou pontes. Fora da época de reprodução, 
repousa em árvores e reproduz‑se em 
vilas, quintas, cidades e em todo o tipo 
de áreas abertas.

TAMANHO 
 13—15 cm 

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› É uma espécie insetívora, que caça as suas 

presas em pleno voo, por vezes a grandes 
altitudes. Alimenta‑se de moscas, afídios 
e também de formigas voadoras.

CURIOSIDADES
	› A postura é composta por 4 a 5 ovos;
	› É a fêmea que se responsabiliza pela 

maior parte da incubação, que ocorre 
durante 16 dias;

	› As crias tornam‑se independentes após 
22 a 32 dias, dependendo das condições 
meteorológicas, mas mantêm‑se no ninho 
durante mais uma semana;

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.
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Andorinha‑das‑chaminés 
Hirundo rustica
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› É uma ave estival, sendo apenas avistada 

em Guimarães durante a primavera e o 
verão. Reconheça‑a pelas suas asas longas 
e pontiagudas e cauda profundamente 
forcada, com duas retrizes alongadas. 
Nas partes superiores, apresenta 
coloração preta com reflexos azulados 
e nas partes inferiores, coloração branca 
ou branco‑amarelada. Na garganta 
e na fronte, identifique‑a pelo tom 
vermelho‑sangue que apresenta. Exibe um 
voo rápido e poderoso, com batimentos 
concisos, voando para trás e para a frente, 
rasando o solo e a água. 

HABITAT
	› A sua reprodução ocorre em zonas 

cultivadas. Fora da época de reprodução, 
opta por repousar em caniçais. O ninho 
consiste numa taça de lama, reforçada 
com plantas, construído nas armações 
dos telhados, beirais das casas ou debaixo 
de pontes e chaminés.

TAMANHO 
 17—21 cm

OBSERVAÇÃO
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› É uma espécie insetívora, procurando 

moscas, afídios ou formigas voadoras. 
Voa frequentemente junto ao solo, 
por entre o gado, em pastos, mas 
também ao nível do topo das árvores.

CURIOSIDADES
	› Cada casal produz, anualmente, duas 

ninhadas, sendo a postura composta 
por 2 a 7 ovos brancos com manchas 
avermelhadas;

	› Cerca de 75% da incubação é feita 
pela fêmea;

	› As crias tornam‑se independentes 
após 18 a 23 dias da sua eclosão;

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.

São estas penas 
da cauda que dirigem 
o voo da ave.
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CARACTERÍSTICAS
	› Andorinha de pescoço largo e asas largas 

e pontiagudas. Nas partes superiores, 
apresenta cor castanho‑acinzentada, com 
as penas de voo a exibirem coloração  
mais escura. O peito apresenta‑se branco‑ 
-acinzentado, manchado de castanho, 
escurecendo gradualmente na direção 
das coberturas infracaudais. Pode ainda  
identificar riscas ténues ou até um tom  
esfumado na garganta. Na parte  
inferior das asas, as rémiges cinzento‑ 
-acastanhadas contrastam com as 
coberturas de coloração preto‑fuliginosa. 
Pode também observar pequenas pintas 
brancas na maioria das retrizes. 

HABITAT
	› Pode ser observada em Portugal durante 

todo o ano. Habita em grutas e cavidades 
de penhascos e, mais raramente, em 
buracos de edifícios e de muros. Os seus 
ninhos têm o aspeto de uma taça meio 
aberta, uma das características que a  
distingue da andorinha‑das‑chaminés, 
construídos com lama e alinhados 
com penas e erva seca. Encontre‑a na 
Montanha da Penha, onde é uma das 
espécies residentes.

TAMANHO 
 14—15 cm

OBSERVAÇÃO 
Ocasional

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de insetos em voo, pousados 

em rochas ou até na superfície da água.

CURIOSIDADES
	› Postura composta por 2 a 5 ovos 

de cor branca com manchas castanhas;
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.

Andorinha‑das‑rochas 
Ptyonoprogne rupestris
ORDEM PASSERIFORMES
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CARACTERÍSTICAS
	› A barra castanho‑ferrugínea na nuca 

e o tom pálido da parte lateral da cabeça, 
talvez sejam das características que mais 
facilitam a sua identificação. As asas e a 
cauda são de cor preta ou acastanhado‑ 
‑escura, enquanto o manto, escapulares 
e coroa apresentam coloração preta com 
tonalidades azuladas. Na garganta e no 
peito, deparamos com um tom pálido e nas 
coberturas inferiores, com uma cor preta, 
que termina abruptamente em retângulo. 
Na observação, atente ainda no padrão 
riscado e coloração amarelo‑ferrugínea 
ou branco‑amarelada das partes inferiores.

TAMANHO 
 14—19 cm 

OBSERVAÇÃO 
Frequente

HABITAT
	› Reproduz‑se em penhascos, em áreas 

montanhosas ao longo de costas íngremes 
e até em ruínas ou debaixo de pontes. 
Constrói um ninho bastante fechado, feito 
de lama e com um orifício de entrada, que 
fixa no teto de grutas ou noutros locais 
semelhantes. Em Guimarães, pode avistá‑la 
na Montanha da Penha, mas também 
sobrevoando a cidade.

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de insetos que captura, 

muitas vezes, a grandes altitudes.

CURIOSIDADES
	› Ave migradora, invernando na África 

tropical;
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.

Andorinha‑dáurica 
Cecropis daurica
ORDEM PASSERIFORMES
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CARACTERÍSTICAS
	› Apresenta plumagem castanho‑ 

-acinzentada com um curioso padrão 
vermiculoso, mas é a máscara vermelha 
sobre os olhos e a mancha vermelha 
no centro do abdómen que o tornam mais 
fácil de distinguir. A base inferior da cauda 
(infracaudais) apresenta coloração preta 
nos machos e acastanhada nas fêmeas. 
O bico vermelho é uma das suas principais 
características, embora os juvenis 
apresentem bico castanho.

HABITAT
	› Vai encontrá‑lo, por norma, perto de água, 

embora também o possa avistar em 
campos abertos. Em Guimarães, pode 
encontrá‑lo perto das diferentes linhas 
de água ou até na Montanha da Penha. 
Constrói os ninhos entre vegetação densa. 
Estes assumem o formato de uma grande 
bola, feitos de ervas entrelaçadas, com 
uma longa entrada virada para baixo, 
com uma forma de tubo. Não se espante 
se encontrar um ninho secundário, mais 
rudimentar, no topo do principal, onde 
o macho dormirá.

TAMANHO
 12 cm   14 cm

OBSERVAÇÃO 
Ocasional

ALIMENTAÇÃO
	› A sua alimentação é feita com base em 

sementes de herbáceas, mas também se 
pode alimentar de insetos, principalmente 
na época de acasalamento, quando em 
busca de uma importante fonte proteica.

CURIOSIDADES
	› É, atualmente, uma espécie residente, 

mas foi introduzida em Portugal pela mão 
humana, proveniente do norte de África;

	› A postura é composta por 4 a 7 ovos;
	› Os ovos são incubados por ambos os 

progenitores durante 13 dias, as crias 
tornam‑se independentes após 21 dias 
da eclosão;

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.

Bico‑de‑lacre
Estrilda astrild
ORDEM PASSERIFORMES
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CARACTERÍSTICAS
	› A melhor forma de a identificar é pela 

cauda curta que mantém erguida na 
vertical. Já o pescoço é curto, e o bico 
longo, pontiagudo e ligeiramente curvo.

	› Apresenta as partes superiores, 
cabeça e dorso com uma coloração 
castanho‑arruivada, que contrastam 
com as partes inferiores de cor 
branco‑acastanhada.

	› Atente ainda na listra supraciliar 
branco‑acastanhada que apresenta.

HABITAT
	› Reproduz‑se em matas com densa 

vegetação arbustiva, em grandes clareiras 
e matagais densos e, frequentemente, 
em vegetação ripícola e em jardins. 
Nidifica em buracos de muros, árvores, 
esquinas de edifícios ou em arbustos. 
O ninho é feito de erva, musgo e líquenes. 
Em Guimarães, encontre‑a em diversos 
locais, com predominância nas áreas 
florestais, como a Montanha da Penha.

TAMANHO 
 9—10 cm 

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› A sua dieta alimentar é baseada em insetos.

CURIOSIDADES
	› Na época de acasalamento, o macho 

constrói 6 a 7 ninhos e espera que 
a fêmea escolha um;

	› A postura é composta por 5 a 8 ovos 
brancos ou com pintas;

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.

Relativo a sobrancelha.

Carriça 
Troglodytes troglodytes
ORDEM PASSERIFORMES
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Cartaxo‑comum 
Saxicola rubicola
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› É uma espécie que apresenta dimorfismo 

sexual, o que facilita a sua distinção. 
Os machos têm a cabeça com uma 
coloração totalmente preta e uma mancha 
branca nos lados do pescoço. O peito 
possui um padrão laranja‑avermelhado, 
prolongando‑se com intensidade variada 
até ao abdómen e flancos. Já as fêmeas 
apresentam a plumagem menos 
contrastada e a garganta castanha.

HABITAT
	› Habita em áreas abertas, com vegetação 

escassa ou rasteira, com urzais e 
giestais, mas também dunas costeiras. 
Em Guimarães, é, muitas vezes, 
observado em pleno Parque da Cidade.

TAMANHO 
 11—13 cm 

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› É uma espécie insetívora, com 

uma alimentação baseada em moscas.

CURIOSIDADES
	› É vulgarmente encontrado empoleirado 

em postes, cercas e fios, por se em locais 
privilegiados para observar e capturar 
as suas presas;

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.
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CARACTERÍSTICAS
	› Menos abundante na região do que 

o cartaxo‑comum, é uma ave pequena 
de patas pretas bastante compridas e base 
da cauda branca. Apresenta uma listra 
supraciliar clara e proeminente em todas 
as plumagens. O uropígio apresenta 
coloração castanho‑amarelada com pintas 
pretas e listras escuras nas restantes 
partes superiores.

	› Apresenta dimorfismo sexual. Os machos 
têm a parte lateral da cabeça preto‑ 
‑acastanhada com listras brancas e a 
garganta e o peito amarelo‑alaranjados. 
As penas de voo são bastante escuras, com 
uma ou duas manchas brancas nas asas. 
Pelo contrário, as fêmeas têm a listra 
supraciliar branco‑amarelada, a parte 
lateral da cabeça castanho‑clara e, em 
geral, não apresentam manchas brancas 
nas asas.

TAMANHO 
 12—14 cm

OBSERVAÇÃO 
Ocasional

HABITAT
	› Habita planícies abertas, áreas não 

cultivadas, geralmente húmidas, como as 
margens de lagos, pastagens ou prados. 
Nidifica em terras altas, não sendo muito 
abundante na nossa região. Contudo, pode 
ser observado em passagem migratória. 
Cabe à fêmea a construção do ninho, 
fazendo‑o com erva seca e musgo.

ALIMENTAÇÃO
	› É uma espécie insetívora, que se alimenta 

de insetos, aranhas, caracóis e minhocas, 
consumindo também pequenas quantidades 
de bagas como, por exemplo, amoras.

CURIOSIDADES
	› A postura é composta por 4 a 7 ovos, 

cabendo apenas à fêmea incubá‑los 
durante 11 a 14 dias; 
Ambos os progenitores têm 
a responsabilidade de cuidar das crias, 
até que estas se tornem independentes, 
um mês após a eclosão;

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
vulnerável.

Cartaxo‑nortenho 
Saxicola rubetra
ORDEM PASSERIFORMES
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Chamariz 
Serinus serinus
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› Se não o reconhecer por chamariz, talvez 

já tenha ouvido falar deste passeriforme 
pelo nome de milheirinha. Apresenta uma 
cabeça proporcionalmente grande e um 
bico muito pequeno, mas será pelo manto, 
dorso e flancos intensamente riscados, bem 
como pelas listras supraciliares claras, que 
mais se faz notar. Por essas características, 
mas também pelo canto dos machos em 
época de reprodução. Estes têm a fronte, 
marcas da face, laterais do pescoço e 
peito amarelo‑limão, contrastando com 
a coloração branco‑amarelada das fêmeas.

HABITAT
	› Reproduz‑se perto de bosques e pequenas 

zonas arborizadas, em jardins, parques, 
pomares ou bosques com algumas 
coníferas. Não será difícil deparar com 
o chamariz em Guimarães. Procure‑o junto 
a jardins da cidade ou até na periferia. 
A nidificação ocorre no cimo de coníferas 
densas ou em pomares de citrinos.

TAMANHO 
 12 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› A sua dieta alimentar inclui sementes 

e insetos.

CURIOSIDADES
	› Os machos cantam de forma intensa 

durante a época de reprodução e são 
também conhecidos pelos seus voos 
nupciais, tipo “borboleta”;

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.
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Chapim‑azul 
Cyanistes caeruleus
ORDEM PASSERIFORMES
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CARACTERÍSTICAS
	› Cabeça pequena, mas arredondada, 

encolhida entre os ombros, esta é uma 
das características do chapim‑azul. 
Contudo, serão a listra ocular preta 
e o pequeno barrete azul na cabeça 
que o distinguem. As partes inferiores 
apresentam coloração amarela, com uma 
listra central cinzento‑escura no abdómen. 
As asas exibem tonalidades azuladas, 
destacando‑se o azul vivo das dobras.

HABITAT
	› Reside em bosques, de preferência com 

árvores de folha caduca ou mistas, mas 
também em parques e jardins. Nidifica 
e cavidades ou caixas‑ninho, sendo os 
ninhos feitos de musgo, lã, pelos e penas. 
Encontre‑o, em Guimarães, em diversas 
áreas verdes, mas também em zonas 
florestais como a Montanha da Penha.

TAMANHO 
 10—12 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se, maioritariamente, de insetos, 

como afídios e traças, mas também 
de sementes e rebentos.

CURIOSIDADES
	› Como a maior parte das aves, o 

chapim‑azul consegue ver a luz 
ultravioleta (UV). Alguns estudos já 
demonstraram que o barrete azul, na sua 
cabeça, brilha sobre a luz UV, servindo 
para enviar sinais entre indivíduos;

	› A postura é composta por 7 a 8 ovos;
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.



Chapim‑carvoeiro 
Periparus ater
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› A cabeça grande e preta, com manchas 

brancas nas faces e na nuca, não o deixa 
passar despercebido. As partes inferiores 
e o dorso apresentam coloração mais 
clara, entre o amarelo‑acinzentada e o 
cinzento‑azulada, respetivamente. Quando 
agitado, pode levantar a poupa que surge 
por trás da nuca. Atente também no 
seu canto característico, uma forte ajuda 
na sua identificação.

HABITAT
	› Habita, sobretudo, em bosques de coníferas, 

geralmente com árvores maduras. Nidifica 
em cavidades e o ninho é feito de musgo, 
cabelos e erva, alinhado com penas e pelo 
de coelho. Poderá encontrá‑lo em diversos 
jardins e parques de Guimarães, bem como, 
a exemplo do chapim‑azul, na Montanha 
da Penha, onde é residente.

TAMANHO 
 10—11 cm 

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de sementes, no topo 

de árvores ou nos ramos exteriores, 
particularmente de sementes de girassol.

	› Além disso, os insetos também são 
importantes na sua alimentação.

CURIOSIDADES
	› A postura é composta por 7 a 11 ovos 

brancos com pintas vermelhas;
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.
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Chapim‑de‑poupa 
Lophophanes cristatus
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› Será fácil perceber, até pelo seu nome, que 

a poupa é o seu traço mais característico. 
A cabeça apresenta um padrão preto 
e branco bem nítido, e a poupa, sempre 
visível, tem um aspeto triangular 
e pontiagudo.

HABITAT
	› Reproduz‑se em florestas de coníferas, 

em geral nas árvores mais velhas, cobertas 
de musgo e líquenes, ou em florestas 
de folha caduca. O ninho é escavado 
num tronco ou cepo de árvore já secos. 
A exemplo das outras espécies de chapim, 
também o poderá encontrar na Montanha 
da Penha, onde é residente. Contudo, 
será menos frequente encontrá‑lo 
em parques e jardins.

TAMANHO 
 10—12 cm

OBSERVAÇÃO 
Ocasional

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se no solo, ou em ramos baixos, 

e frequenta comedouros. Come insetos 
e sementes.

CURIOSIDADES
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.
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Chapim‑rabilongo 
Aegithalos caudatus
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› A cauda preta comprida, com cerca 

de 7 a 9 cm, é a sua característica mais 
particular. Apresenta ainda um bico 
curto e olhos pretos, com anel orbital 
vermelho pouco vivo. Na cabeça e partes 
inferiores, encontrará uma coloração 
esbranquiçada, com barras pretas largas, 
desde a fronte e ao longo dos lados 
da coroa. Também o dorso apresenta 
cor preta. Em contrapartida, os flancos 
eoabdómen exibem uma tonalidade 
castanho‑avermelhada.

HABITAT
	› Reside em bosques mistos ou árvores 

caducifólias, com vegetação arbustiva 
variada, mas também em árvores mortas 
e locais arbustivos. Constrói um ninho 
fechado e oval, composto por musgo, 
preso com teias de aranha e, habilmente, 
camuflado com casca de vidoeiro 
e líquenes. Pode observá‑lo na Montanha 
da Penha, onde é residente, mas não se 
admire se também o encontrar próximo 
de galerias ripícolas.

TAMANHO 
 13—15 cm 

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› Maioritariamente insetívoro, prefere ovos 

e larvas de traças e borboletas. Contudo, 
também se alimenta de material vegetal.

CURIOSIDADES
	› Não é parente dos verdadeiros chapins, 

sendo membro de um grupo que também 
inclui felosas, andorinhas e cotovias;

	› Se, num determinado ano, um indivíduo 
não conseguir criar o seu ninho, no 
ano seguinte, já não tentará novamente, 
tornando‑se num ajudante na construção 
de ninhos de familiares;

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.
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Chapim‑real 
Parus major
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› As partes inferiores apresentam coloração 

amarela com barra central negra, o que 
o diferencia dos demais. A cabeça é preta 
e brilhante e contrasta com as grandes 
manchas brancas da face. O dorso tem 
tonalidades esverdeadas, e as asas, 
uma coloração cinzento‑azulada. Embora 
semelhantes, machos e fêmeas podem 
apresentar ligeiras diferenças, com as 
fêmeas a exibirem uma cor amarela mais 
pálida e a barra central preta mais estreita 
e, geralmente, interrompida.

HABITAT
	› Habita em bosques, jardins e parques 

na proximidade do Homem. Nidifica em 
caixas‑ninho ou em cavidades nas árvores. 
O ninho é feito de fibras de plantas, ervas, 
musgo, cabelo, lã e penas. Em Guimarães, 
é frequente observá‑lo na Montanha 
da Penha e nas áreas agrícolas ou urbanas 
com bosquetes.

TAMANHO 
 13—15 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de insetos, aranhas, caracóis, 

bichos‑de‑conta, sementes e bagas.

CURIOSIDADES
	› A barra preta central nos machos 

representa o seu estatuto e quanto mais 
larga for, mais atrativo é o macho para 
as fêmeas;

	› A postura é composta por 5 a 12 ovos 
brancos com pintas vermelhas;

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.
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Chasco‑cinzento 
Oenanthe oenanthe
ORDEM PASSERIFORMES

 CARACTERÍSTICAS
	› É outras das aves que não passa 

despercebida, mas prepare‑se para 
o desafio da sua identificação. A cauda 
preta e branca com um padrão preto 
na ponta, em forma de “T”, é uma 
das características comuns a machos 
e fêmeas. As partes superiores 
apresentam coloração cinzenta ou 
castanho‑acinzentada e uma listra 
supraciliar branca ou amarelada. Contudo, 
por existir dimorfismo sexual e plumagens 
de estação, nem sempre a distinção 
é facilitada. Durante a primavera e 
verão, os machos exibem coroa e partes 
superiores cinzentas, listra supraciliar 
branca e uma inconfundível “máscara” 
preta. As asas são pretas, e a garganta 
epeito apresentam uma coloração 
cor deareia. Durante o outono, estes 
têm coloração preta nas asas, possuindo 
também alguma cor preta nas coberturas 
auriculares. Já as fêmeas, durante 
ooutono, apresentam partes superiores 
castanho‑acinzentadas e partes inferiores 
amareladas, com asas e coberturas 
auriculares mais escuras. A listra 
supraciliar exibe um tom amarelado. 
Durante o resto do ano, assemelham‑se 
às crias, com asas castanho‑escuras 
e cabeça sem coloração preta.

TAMANHO 
 16 cm

OBSERVAÇÃO 
Raro

HABITAT
	› Trata‑se de uma ave estival, invernando em 

África. Habita e reproduz‑se em terrenos 
abertos, pedregosos e com prados, mas 
também charnecas, prados litorais, 
pastagens e terrenos agrícolas com muros 
de pedra. Nidifica em buracos, fendas 
rochosas, muros de pedra, telhados e até 
tocas de coelhos. O ninho é construído 
pela fêmea, com ervas finas, folhas, musgo 
e líquenes. Não é fácil observá‑la em 
Guimarães, embora já tenha sido registada, 
durante as passagens migratórias.

ALIMENTAÇÃO
	› É uma ave insetívora.

CURIOSIDADES
	› Enquanto a fêmea constrói o ninho, 

o macho observa‑a, executando voos 
cantados em volta da fêmea;

	› A postura é composta por 4 a 7 ovos 
de cor azul‑pálida;

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.
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Cia 
Emberiza cia
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› O padrão apelativo na cabeça será 

uma das suas características principais, 
com listras escuras dos lados da coroa, 
que atravessam os olhos. A garganta  
e o peito apresentam coloração cinzenta, 
enquanto o abdómen é castanho. 
As margens exteriores da cauda são 
brancas. A mandíbula inferior exibe 
coloração cinzenta, e o uropígio uma 
coloração castanha, sem listras. 

HABITAT
	› É uma espécie que se reproduz em 

encostas montanhosas abertas e 
íngremes, logo acima da linha de árvores. 
Em Guimarães, procure observar esta 
espécie na Montanha da Penha. Nidifica 
no solo ou em arbustos rasteiros.

TAMANHO 
 16 cm

OBSERVAÇÃO 
Ocasional

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de sementes e insetos.

CURIOSIDADES
	› A postura é composta, em média,  

por 3 a 5 ovos cinzentos;
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.
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Corvo 
Corvus corax
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› É o maior dos passeriformes. Difícil de 

observar em Guimarães, essencialmente 
pela sua escassez na região. Já foi 
registado, muito provavelmente de 
passagem para outras zonas onde é mais 
frequente. A sua identificação é facilitada 
pela habitual plumagem completamente 
negra com reflexos metalizados verdes 
e roxo‑azulados, embora possa ser 
confundido com a gralha‑preta (corvus 
corone), mais pequena e de ocorrência 
mais comum. Exibe um bico muito grosso 
e pesado, e as penas da garganta podem 
surgir, por vezes, eriçadas. Tem uma 
cauda longa em forma de cunha, e o seu 
canto é áspero e metalizado, soando a 
um “R” enrolado.

HABITAT
	› Reside em terras altas e em falésias 

costeiras. Constrói um ninho com galhos, 
em saliências de penhascos inacessíveis, 
árvores, ou, ocasionalmente, em postes de 
eletricidade. Tal como descrito atrás, não 
será tarefa fácil observá‑lo em Guimarães.

TAMANHO 
 54—67 cm   115—130 cm

OBSERVAÇÃO 
Raro

ALIMENTAÇÃO
	› É uma ave omnívora, com uma dieta muito 

ampla que inclui carcaças, invertebrados, 
anfíbios, répteis, pequenos mamíferos 
ou aves, cereais, bagas, frutos, dejetos 
de outros animais, ou desperdícios 
alimentares humanos.  

CURIOSIDADES
	› É conhecido por roubar objetos brilhantes, 

como pedaços de metal e bolas de golfe;
	› Segundo a mitologia britânica, corvos 

treinados guardam a Torre de Londres, 
e no dia em que estes abandonarem o seu 
posto, a cidade de Londres cairá;

	› A postura é composta por 3 a 7 ovos 
azul‑esverdeados pálidos com manchas 
castanhas;

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
quase ameaçado.
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Cotovia‑dos‑bosques 
Lullula arborea
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› Apresenta uma coloração castanha e 

uma cauda curta. Junto à dobra das 
asas, patenteia um padrão que alterna 
a tonalidade numa cadência claro‑ 
-escuro‑claro. Exibe uma listra supraciliar 
larga de cor branco‑amarelada.

HABITAT
	› Habita em florestas abertas, com 

preferência para pinhais, mas também em 
florestas de folha larga e mistas e pequenas 
matas. Constrói o ninho com erva, fetos, 
raízes e musgo, em depressões no solo. 
É uma das espécies que pode observar 
na Montanha da Penha. 

TAMANHO 
 13—15 cm

OBSERVAÇÃO 
Ocasional

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se, maioritariamente, de sementes, 

mas na época de reprodução também se 
alimenta de escaravelhos, moscas e traças.

CURIOSIDADES
	› A postura é composta, em média, 

por 3 a 5 ovos;
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.
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Dom‑fafe 
Pyrrhula pyrrhula
ORDEM PASSERIFORMES

48

CARACTERÍSTICAS
	› É uma ave muito compacta, com pescoço 

curto e corpo rechonchudo. A cabeça 
é grande, a cauda preta, e o bico curto, 
mas grosso. Macho e fêmea apresentam 
diferenças nítidas. Enquanto o macho 
exibe as partes inferiores com uma 
coloração vermelho‑rosada, a fêmea 
apresenta‑se bege‑acinzentada. O dorso, 
embora geralmente cinzento, apresenta 
tonalidades acastanhadas nas fêmeas.

HABITAT
	› Reproduz‑se em bosques mistos, parques 

e jardins de grandes dimensões e também 
em florestas de coníferas. Nidifica em 
arbustos ou árvores, geralmente em ramos 
abrigados. Não é uma das espécies de fácil 
observação em Guimarães, contudo, 
na época de reprodução, pode avistá‑la, 
por exemplo, na Veiga de Creixomil.

TAMANHO 
 15—17 cm 

OBSERVAÇÃO 
Ocasional

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de sementes e rebentos 

de árvores de fruto.

CURIOSIDADES
	› A postura é composta por 4 a 7 ovos;
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.



Estrelinha‑de‑poupa 
Regulus regulus
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› Ave arredondada e compacta, com pescoço 

e bico curtos, e a cabeça, proporcionalmente, 
grande. Apresenta partes superiores de cor  
verde‑pálida e as inferiores quase brancas. 
A listra amarela, ladeada por duas barras 
pretas no centro da coroa, é uma das suas 
características mais peculiares.

HABITAT
	› Reside em matas de coníferas ou mistas, 

sobretudo densas. Nidifica em árvores, 
com ninhos em forma de taça com três 
camadas. É uma espécie invernante de 
difícil observação em Guimarães, embora 
possa ser observada em áreas florestais 
como a Montanha da Penha.

TAMANHO 
 8—9 cm

OBSERVAÇÃO 
Raro

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de artrópodes de cutícula 

mole, como colêmbolos, afídios e aranhas, 
mas também de pólen e seiva.

CURIOSIDADES
	› É o passeriforme mais pequeno que 

pode ser observado em Portugal;
	› A postura é composta por 9 a 11 ovos 

esbranquiçados.
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.
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Estrelinha‑real 
Regulus ignicapilla
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› Distingue‑se pela presença de uma 

listra supraciliar branca, bem visível, 
e uma listra ocular preta. As laterais 
do pescoço apresentam coloração 
amarelo‑esverdeada. A coroa é semelhante 
à da estrelinha‑de‑poupa, mas as duas 
barras pretas unem‑se na fronte.

HABITAT
	› Habita em matas caducifólias ou mistas, 

mas também pode ser encontrada em 
matas de coníferas, onde também nidifica. 
O ninho, fechado e com três camadas, 
é suspenso num ramo. É uma espécie 
residente, que em Guimarães pode ser 
observada na Montanha da Penha, ou 
em áreas de bosque e bosquetes como o 
Parque da Cidade ou a Veiga de Creixomil.

TAMANHO 
 9—10 cm 

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se com base em artrópodes 

de cutícula mole.

CURIOSIDADES
	› Postura composta por 7 a 12 ovos rosa 

com marcas vermelhas;
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.
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Estorninho‑preto 
Sturnus unicolor
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› É uma espécie facilmente observável e 

com características que podem simplificar 
a sua identificação. Reconheça‑a pelo 
seu bico curto e as patas de cor rosa. 
Apresenta coloração variável, consoante 
a estação. Durante a primavera e o verão, 
exibe a plumagem toda preta, sem pintas 
e com reflexos roxos uniformes, enquanto 
no inverno tem pintas claras no dorso, 
abdómen e coberturas infracaudais, 
e uma coroa, geralmente, sem marcas.

HABITAT
	› Habita perto de habitações e quintas, 

por vezes em carreiros de oliveiras ou em 
penhascos com cavidades acessíveis. Pode 
ainda observá‑lo, com frequência, no cimo 
de antenas de televisão ou linhas de alta 
tensão. Em Guimarães, não é diferente, 
sendo que o pode encontrar numa grande 
diversidade de habitats. Nidifica em 
buracos de árvores, edifícios ou cavidades 
de penhascos, em ninhos desorganizados.

TAMANHO 
 12—22 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de insetos e bagas.

CURIOSIDADES
	› Esta espécie voa em bandos de até 

milhares de aves, criando um grande 
padrão em sincronia; 

	› A postura é composta por 5 a 7 ovos; 
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.
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Felosa‑musical 
Phylloscopus trochilus
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› Reconheça‑a pelo corpo alongado, pouco 

compacto. As patas são, geralmente, 
rosa‑acastanhadas, podendo também 
apresentar coloração cinzento‑acastanhada. 
Contudo, as características mais 
reconhecíveis são a listra supraciliar pálida 
e longa e a listra ocular escura, com padrão 
marcado nas faces. Apresenta as partes 
superiores castanho‑verde‑acinzentadas 
que contrastam com a coloração 
branco‑amarelada da garganta, peito 
e abdómen.

HABITAT
	› É uma ave estival que passa o inverno 

na África tropical. Reproduz‑se onde 
existam algumas árvores ou arbustos mais 
altos, encontrando‑se em todos os tipos 
de bosque, e em jardins e parques mais 
arborizados. Em Guimarães, como ave 
migradora de passagem, vai encontrá‑la 
em locais distintos, como o Parque da 
Cidade ou outras zonas verdes bastante 
arborizadas, seja dentro da cidade 
ou na periferia.

TAMANHO 
 12 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de insetos, aranhas, 

sementes e frutos.

CURIOSIDADES
	› Atente no seu canto para a identifica, 

será uma grande ajuda; 
	› É destemida, sendo conhecida por permitir 

alguma proximidade aos observadores; 
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.
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Felosa‑poliglota 
Hippolais polyglotta
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› O nome não é em vão. É conhecida  

pelas diferentes combinações vocais 
que é capaz de produzir, característica 
que o ajudará a identificá‑la. O bico 
é longo e as asas são curtas, as patas 
apresentam coloração acinzentada 
ou acastanhada. As partes superiores são 
verde‑acastanhadas enquanto as partes 
inferiores exibem tonalidades mais claras, 
com coloração amarelada.

HABITAT
	› É uma ave estival, que passa o inverno 

no oeste de África. Reside em zonas 
florestais, incluindo bosques, terrenos 
agrícolas ou parques e jardins bem 
arborizados, acompanhados de vegetação 
arbustiva. Nidifica em árvores, em ninhos 
feitos de erva fina, rebentos, ramos moles, 
pedaços de cortiça e líquenes. Encontra‑a 
em diferentes habitats em Guimarães, seja 
na Montanha da Penha, seja em jardins 
ou parques próximos do mosaico urbano.

TAMANHO 
 13 cm 

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se à base de insetos, 

mas também de bagas.

CURIOSIDADES
	› A postura é composta por 3 a 5 ovos; 
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.
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Felosinha 
Phylloscopus collybita
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› É uma das espécies que poderá encontrar 

com facilidade, mas que o obrigarão 
a alguma atenção para a identificar. 
Apresenta patas escuras e um bico fino 
também bastante escuro. As partes 
superiores são verde‑acastanhadas 
com tonalidades de cinzento, enquanto 
as partes inferiores são quase brancas, com 
matizes amarelos ou beges, variáveis na 
garganta e no peito. A listra supraciliar que 
apresenta é bastante curta e nem sempre 
fácil de distinguir, apresentando ainda uma 
listra ocular escura que trespassa o anel 
orbital.

HABITAT
	› Habita em matas abertas, com caducifólias 

altas e estratos arbustivos moderados. 
Nidifica no solo, numa estrutura em forma 
de cúpula, feita de rebentos e folhas, 
alinhada com penas e escondida em 
arbustos. Pode observá‑la em diferentes 
áreas verdes, durante o inverno, mesmo 
no centro da cidade.

TAMANHO 
 10—12 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de insetos, como moscas, 

ovos e larvas de borboletas e traças.

CURIOSIDADES
	› O ritual de acasalamento consiste num 

canto produzido pelo macho para atrair 
as fêmeas; 

	› A postura é composta por 2 a 7 ovos 
cor‑creme com pequenas pintas pretas 
ou roxas; 

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.
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Felosinha‑ibérica 
Phylloscopus ibericus
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› É uma ave que se assemelha à felosinha 

ou felosa‑comum, nomeadamente 
no tamanho. As patas são claras e a 
base do bico apresenta uma coloração 
acastanhada clara. As partes superiores 
são de cor verde, contrastando com 
o peito amarelo e o ventre branco. 
A felosinha‑ibérica apresenta ainda uma 
listra supraciliar amarela e uma banda 
ocular escura, bem visível.

HABITAT
	› Reproduz‑se em matas mistas ou de folha 

caduca, em sopés de montanhas ou colinas, 
mas nidifica no solo. Será menos fácil 
de encontrar do que as outras espécies 
de felosas, mas procure‑a em zonas com 
galerias ripícolas bem desenvolvidas 
ou então tente observá‑la na Montanha 
da Penha, entre março e setembro.

TAMANHO 
 12 cm 

OBSERVAÇÃO 
Ocasional

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de insetos.

CURIOSIDADES
	› A postura é composta por 4 a 7 ovos; 
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.
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Ferreirinha‑comum
Prunella modularis
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› Trata‑se de uma ave discreta, com bico 

fino e patas castanho‑avermelhadas. 
As partes superiores são castanhas 
e riscadas, sendo que no peito e 
na cabeça se identifica uma coloração 
cinzento‑azulada. As riscas visíveis 
no dorso e flancos contrastam 
com a cabeça mais lisa.

HABITAT
	› Reside em parques, jardins, matas 

abertas, urzais, giestais ou outras áreas 
de arbustos, mas também em zonas com 
sebes e matagais densos, ou florestas em 
terras altas. Nidifica em arbustos densos 
ou nos ramos mais baixos de coníferas. 
Em Guimarães, pode ser encontrada 
na Montanha da Penha, apesar da sua 
observação nem sempre ser fácil, uma 
vez que se esconde ao menor sinal 
de perturbação. 

TAMANHO 
 13—14 cm

OBSERVAÇÃO 
Ocasional

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se, sobretudo, de insetos, 

mas também de minhocas.

CURIOSIDADES
	› São aves territoriais, podendo atacar 

outras espécies de aves que se aproximem 
dos seus ninhos; 

	› É uma espécie poliândrica, ou seja, 
uma fêmea pode ser fecundada 
por vários machos durante uma época 
de acasalamento, resultando numa 
competição de genes entre os machos; 

	› A postura é composta por 3 a 5 ovos 
azuis lisos; 

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.
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Fuinha‑dos‑juncos 
Cisticola juncidis
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› É uma ave com aspeto rechonchudo, asas 

e cauda curtas. A plumagem apresenta tons 
acastanhados, cor‑de‑areia, com riscas 
escuras. Apresenta dimorfismo sexual na 
época de acasalamento. Os machos têm 
o bico preto e a coroa uniforme castanha, 
enquanto as fêmeas têm o bico castanho‑ 
‑claro e a coroa mais clara e listrada.

HABITAT
	› Habita e reproduz‑se em áreas planas 

e abertas, erva alta ou campos, preferindo 
zonas mais áridas e evitando árvores. 
Nidifica junto à base da vegetação, com 
ninhos em forma de copo, camuflados 
por folhas e erva. A observação pode não 
ser fácil, mas a sua invulgar vocalização 
facilita a identificação. Em Guimarães, 
pode encontrá‑la no Parque da Cidade 
ou na Montanha da Penha.

TAMANHO 
 10—11 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› Apresenta uma alimentação com base 

em insetos.

CURIOSIDADES
	› Durante a época de acasalamento, 

o macho realiza voos em ziguezague, 
acompanhados de um som idêntico 
ao de uma tesoura; 

	› A postura é composta, em média, 
por 3 a 6 ovos; 

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.
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Gaio 
Garrulus glandarius
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› A cauda comprida e o bico curto são 

duas das características mais visíveis. 
Contudo, é seguramente o painel azul‑claro 
na face superior da dobra das asas, 
acompanhado de um padrão vermiculoso 
preto, que facilita a identificação desta 
ave. Dorso e peito apresentam coloração 
acastanhada, com a garganta a exibir uma 
tonalidade mais esbranquiçada. Na cabeça, 
procure o seu bigode preto na zona 
lateral da garganta, bem como a coroa 
esbranquiçada, malhada de preto.

HABITAT
	› Reside em vários tipos de bosque e em 

parques arborizados maiores. Nidifica em 
árvores ou arbustos altos. Observe‑a em 
diferentes locais em Guimarães, desde a  
Veiga de Creixomil à Montanha da Penha.

TAMANHO 
 32—35 cm 

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› É uma ave omnívora, alimentando‑se de 

ovos e crias de aves, insetos, morcegos, 
pequenos roedores, sementes ou frutos. 
No inverno, armazena bolotas debaixo 
da terra.

CURIOSIDADES
	› Muitas das bolotas armazenadas 

são esquecidas, originando pequenos 
carvalhos que se tornarão em novas 
árvores; 

	› A postura é composta por 4 a 6 ovos; 
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.
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Gralha‑preta 
Corvus corone
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› Apresenta a ponta da cauda arredondada 

e as asas largas e curtas. O bico é preto 
e grosso, com o cúlmen curvado na ponta. 
A plumagem é inteiramente preta, com 
refluxos ténues de verde e roxo‑azulados. 
Apesar das semelhanças com o corvo, 
distingue‑se pelo menor tamanho e pelas 
vocalizações mais longas.

HABITAT
	› Reside em bosques abertos, charnecas 

e zonas costeiras arborizadas, árvores 
de zonas agrícolas, ou até em parques, nas 
cidades. Também, por isso, pode encontrar 
a gralha‑preta em diferentes habitats em 
Guimarães, sendo um deles, naturalmente, 
a própria Montanha da Penha. Contudo, 
pode ser também observada em diversas 
zonas rurais do concelho. 

TAMANHO 
 44—51 cm   84—100 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› É uma ave omnívora que, muitas vezes, 

saqueia os ninhos de outras aves. 
Alimenta‑se também de restos, insetos 
e outros invertebrados, bem como 
de bagas e sementes.

CURIOSIDADES
	› O ninho é construído aberto, com galhos, 

em copas de árvores; 
	› A postura é composta por 3 a 4 ovos azuis 

com pintas castanhas ou verdes; 
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.

Aresta dorsal do bico
de uma ave.
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Laverca
Alauda arvensis
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› Apresenta plumagem com tons 

castanho‑acinzentados, com riscas no 
peito e nas partes superiores. O padrão 
riscado do peito, uma característica 
particular desta ave, termina 
abruptamente acima do abdómen. 
Curiosamente, apenas o macho consegue 
levantar a poupa arredondada da coroa.

HABITAT
	› Habita em terrenos de cultivo abertos, 

em prados e urzais. O ninho é feito apenas 
pela fêmea e consiste numa depressão 
pouco profunda no solo, alinhada com 
erva. Quer pelo seu tamanho, quer por se 
esconder entre a vegetação quando pousa, 
pode ser de difícil observação. Por isso, 
o ideal é estar atento ao seu canto.

TAMANHO 
 16—18 cm

OBSERVAÇÃO 
Raro

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de insetos, sementes 

e rebentos de plantas.

CURIOSIDADES
	› Encontra‑se associada a diversas músicas 

jazz e outros trabalhos literários; 
	› A postura é composta por 3 a 5 ovos; 
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.
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Lugre 
Carduelis spinus
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› Apresenta a cabeça pequena e cauda 

curta. A exemplo das laterais da cauda, 
as asas escuras com manchas amarelas 
fazem com que o lugre apresente um 
padrão muito particular. A parte inferior 
dos flancos é intensamente riscada. É uma 
das espécies que apresenta dimorfismo 
sexual, com o macho a apresentar a coroa 
e babete pretos, listra supraciliar, peito e 
uropígio amarelo‑esverdeados. Já a fêmea 
apresenta uma coroa verde‑acinzentada, 
peito e uropígio brancos, com tonalidades 
verde‑amareladas.

HABITAT
	› Habita em florestas mistas ou de coníferas. 

Nidifica na parte mais alta das árvores, 
em ninhos com forma de taça, construídos 
por ramos, erva seca, musgo e líquenes. 
Não é de fácil observação na região, mas 
em Guimarães, pode conseguir encontrá‑lo, 
durante o inverno, na Montanha da Penha 
ou até a sobrevoar o Parque da Cidade.

TAMANHO 
 12 cm

OBSERVAÇÃO 
Ocasional

ALIMENTAÇÃO
	› Ave granívora, alimentando‑se de 

vários tipos de semente. É frequentador 
de comedouros artificiais.

CURIOSIDADES
	› Durante o ritual de acasalamento, o macho 

eriça as penas do corpo para parecer 
maior, cantando em simultâneo; 

	› A postura é composta por 2 a 6 ovos;
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.
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CARACTERÍSTICAS
	› Com patas robustas e cauda curta, é 

na sua plumagem que encontramos as 
características que a tornam mais fácil 
de distinguir. Apesar de escura, apresenta 
uma grande mancha branca no peito, 
com uma coloração mais acastanhada na 
cabeça. É também o único passeriforme 
que mergulha, o que lhe confere uma 
característica particular que pode ajudar 
à sua identificação. Apresenta um voo 
rápido e em linha reta, batendo as asas 
com rapidez. 

HABITAT
	› Habita em zonas altas, geralmente 

arborizadas, ao longo de cursos de água 
pouco profundos e com pedras expostas 
onde possa pousar. Não será de fácil 
observação em Guimarães, mas a sua 
presença nas redondezas, como na Serra 
de Fafe, faz com que seja, por vezes, 
avistado. 

	› Os ninhos são construídos muito perto de 
água, em cavidades ou ranhuras de rochas, 
ou até mesmo atrás de quedas de água. 
Podem ser, também, construídos em pontes.

TAMANHO 
 17—20 cm

OBSERVAÇÃO 
Raro

ALIMENTAÇÃO
	› Tem uma dieta alimentar diversa que 

integra invertebrados (insetos, minhocas, 
larvas ou búzios), moluscos, peixes, 
crustáceos e pequenos anfíbios. Mergulha 
para capturar as presas e nada submerso, 
utilizando as asas, podendo também 
caminhar no fundo.

CURIOSIDADES
	› A postura é composta por 5 ovos, todos 

incubados pela fêmea durante 16 dias, 
enquanto o macho assegura alimento 
à fêmea; 

	› Estas aves conseguem ver debaixo 
de água, através da membrana nictitante;

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.

Melro‑d’água 
Cinclus cinclus
ORDEM PASSERIFORMES
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Melro‑preto 
Turdus merula
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› É uma espécie muito comum, cujas 

características facilitam a sua identificação, 
principalmente no caso dos machos. 
Apresenta dimorfismo sexual. Os machos 
exibem a plumagem totalmente preta 
e um bico e anel orbital com coloração 
amarelada, que escurece no final do verão. 
As fêmeas têm plumagem castanha com 
a garganta branco‑acastanhada, um pouco 
mais pálida, exibindo o peito malhado 
e o bico escuro.

HABITAT
	› Residente em matas, parques e jardins, e 

até mesmo em cidades. Também por isso, 
não lhe será difícil encontrar esta espécie 
em diversos locais de Guimarães. 

	› Nidifica em arbustos, de preferência 
espinhosos, atrás de pilhas de toros. 
O ninho é construído pela fêmea, 
em forma de taça e com recurso a 
erva, folhas e outros materiais vegetais, 
colados com lama.

TAMANHO 
 23—29 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› É uma ave omnívora, alimentando‑se 

de minhocas, insetos, bagas, sementes, 
pequenos anfíbios e lagartos. Procura 
o alimento no solo, nomeadamente 
minhocas, encontrando‑as através 
da visão ou audição.

CURIOSIDADES
	› Os machos atraem as fêmeas através 

de corridas oblíquas com vénias, o bico 
aberto e um som baixo “estrangulado”. 
A fêmea não se mexe, até que levanta 
a cabeça e a cauda, como sinal 
de permissão para a cópula;

	› Espécie monogâmica, com os pares 
a manterem‑se juntos até um destes 
perecer; 

	› A postura é composta por 3 a 5 ovos 
azul‑esverdeados com manchas 
castanho‑avermelhadas; 

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.
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Papa‑amoras‑comum 
Sylvia communis
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› Apresenta uma cauda comprida, um 

bico forte e patas bastante robustas 
com coloração amarelo‑acastanhada. 
Na cauda, atente nos bordos laterais 
de cor branca. É uma das espécies com 
dimorfismo sexual. Os machos apresentam 
a cabeça cinzenta, garganta e anel orbital 
brancos, íris avermelhada e o peito 
tingido de rosa. As fêmeas apresentam 
cabeça castanho‑acinzentada, anel orbital 
difuso, garganta quase branca, íris com 
coloração castanho‑acinzentada ou 
castanho‑amarelada e peito branco‑bege. 

HABITAT
	› É uma ave estival, sendo observada 

na região entre os períodos de maio a 
agosto, passando o inverno a sul do Saara. 
Reproduz‑se em matas e em terrenos 
agrícolas com sebes, na orla de matas. 
Constrói o ninho em arbustos baixos onde 
pode colher bagas. Em Guimarães, poderá 
encontrá‑la em algumas áreas verdes, 
principalmente onde o papa‑amoras 
pode fazer jus ao seu nome.

TAMANHO 
 13—15 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› É uma ave insetívora, alimentando‑se 

de insetos, mas também consome 
bagas e frutos.

CURIOSIDADES
	› A postura é composta, em média, 

por 3 a 7 ovos; 
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.
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Papa‑figos 
Oriolus oriolus
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› As cores vivas são o seu cartão de visita, 

mas nem sempre é fácil observá‑lo.  
Seja como for, o melhor é deliciar‑se com 
o seu canto característico, o que facilitará 
a sua identificação. Apresenta dimorfismo 
sexual, sendo que o macho tem coloração 
amarela, com asas e cauda negras 
e bico avermelhado. A fêmea tem as 
partes superiores verdes e as inferiores 
brancas com riscas finas. Exibe ainda uma 
extensão variável de verde‑amarelado, 
ou simplesmente amarelo, nos flancos 
e abdómen.

HABITAT
	› Reside em florestas altas de caducifólias, 

zonas agrícolas com árvores de folha 
caduca, geralmente perto de rios e lagos. 
O ninho fica suspenso na bifu cação de 
um ramo, bem alto, na copa da árvore. 
Não é uma espécie muito abundante 
na região, pelo que não será fácil 
observá‑la. Contudo, pode ser observada 
em Guimarães, nomeadamente durante 
a época da migração.

TAMANHO 
 22—25 cm

OBSERVAÇÃO 
Raro

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de insetos e bagas.

CURIOSIDADES
	› A postura é composta por 3 a 5 ovos 

brancos, cor‑creme ou rosa‑pálidos; 
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.
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Papa‑moscas‑cinzento 
Muscicapa striata
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› É uma ave estival, que passa o inverno 

em África. Apresenta bico escuro, longo 
e forte, e asas e cauda longas. As patas 
são curtas e escuras e os olhos escuros 
com anel orbital pálido e estreito. O nome 
advém da coloração das suas partes 
superiores castanho‑acinzentadas pouco 
vivas e das inferiores quase brancas, 
sem marcas. A única exceção são mesmo 
as riscas escuras no peito, laterais da 
garganta, fronte e parte anterior da coroa.

HABITAT
	› Habita em jardins, florestas ou parques. 

Nidifica em reentrâncias de troncos de 
árvores ou de edifícios e sobre os ramos 
de plantas trepadeiras, em paredes. 
Em Guimarães, encontre‑o ora em parques, 
como o da Cidade, ora na Montanha da 
Penha, onde também pode ser observado, 
com alguma frequência, durante o período 
de passagem pelo nosso país.

TAMANHO 
 13—15 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de insetos, que captura 

em pleno voo.

CURIOSIDADES
	› É também conhecido como 

taralhão‑cinzento; 
	› A postura é composta por 4 a 6 ovos; 
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

quase ameaçado.

66



Papa‑moscas‑preto 
Ficedula hypoleuca
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› Só o encontra, em Portugal, entre o 

final do verão e o início do outono, uma 
vez que se trata de uma ave estival 
que passa o inverno no oeste de África. 
Em todas as plumagens tem uma 
mancha alar branca, ou branco‑bege 
e uma área branca estreita nos lados 
da cauda. Apresenta dimorfismo 
sexual durante o verão, sendo que 
o macho tem partes superiores negras, 
ou cinzento‑acastanhadas escuras, 
e uma mancha branca na fronte.  
Já a fêmea apresenta partes superiores 
castanhas e não exibe qualquer mancha 
branca na fronte. No período em que 
o papa‑moscas se encontra no nosso 
território, apresenta já a plumagem de 
inverno, menos vistosa do que a nupcial.

TAMANHO 
 13 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

HABITAT
	› Reproduz‑se em jardins, parques e 

florestas abertas de caducifólias ou mistas. 
Nidifica em buracos nas árvores ou em 
caixas‑ninho. A Montanha da Penha é 
um dos locais onde pode observar esta 
espécie que ali encontra, durante o período 
de passagem pelo nosso país, um dos seus 
habitats preferenciais em Guimarães. 

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de insetos, tais como 

formigas, abelhas, vespas e escaravelhos.

CURIOSIDADES
	› A postura é composta, em média,  

por 4 a 10 ovos; 
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.
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CARACTERÍSTICAS
	› É uma das espécies mais abundantes 

que podemos encontrar na nossa avifauna. 
Corpo largo e cabeça relativamente 
grande, apresenta ainda um bico grosso. 
A plumagem é eriçada, com um aspeto 
mate desalinhado, e o dorso castanho 
com riscado preto. 

	› Evidencia notório dimorfismo sexual, pelo 
que a distinção entre machos e fêmeas 
é facilitada. Os machos têm babete, 
loros e zona dos olhos de cor preta e 
coroa cinzenta. Pelo contrário, as fêmeas 
não apresentam babete e ostentam uma 
plumagem acastanhada, acompanhada 
de uma listra creme que se prolonga 
dos olhos até à nuca.

TAMANHO 
 14—16 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

HABITAT
	› É uma espécie residente e reproduz‑se 

na proximidade de humanos, tanto em 
zonas rurais, como em cidades. Também 
por essa razão, é de fácil observação 
em várias zonas de Guimarães. Nidifica 
por baixo de telhas, em condutas de ar, 
recantos e, por vezes, em árvores.

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se maioritariamente de 

sementes de gramíneas e ervas, mas 
também de insetos, crustáceos, moluscos, 
minhocas, pequenos lagartos e sapos.

CURIOSIDADES
	› Vivem em bandos, havendo apenas 

um macho dominante por bando; 
	› A postura é composta, em média, 

por 4 a 5 ovos; 
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.

Pardal‑comum
Passer domesticus
ORDEM PASSERIFORMES
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Pardal‑montês 
Passer montanus
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› Apresenta semelhanças com o pardal‑ 

-comum, mas exibe características 
particulares que ajudam na sua 
identificação, nomeadamente o barrete 
totalmente castanho e a mancha preta que 
vislumbramos na face. O dorso é castanho 
com riscas pretas, apresentando um 
pequeno babete preto e um colar branco.

HABITAT
	› Habita em bosques abertos, geralmente 

perto de áreas cultivadas ou habitações 
e, localmente, perto de casas e jardins. 
Nidifica em cavidades de árvores, 
caixas‑ninho ou então em ninhos usados 
por outras espécies. Em Guimarães, 
embora de observação mais difícil do 
que o pardal‑comum, pode encontrá‑lo 
em algumas zonas da cidade.

TAMANHO 
 12—14 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de sementes, insetos, 

bichos‑de‑conta, milípedes, centopeias, 
aranhas e opiliões.

CURIOSIDADES
	› A postura é composta por 5 a 6 ovos 

branco ou cinzento pálidos, cheios 
de manchas e sardas; 

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.
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Pega‑rabuda 
Pica pica
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› A silhueta é invulgar, o que facilita 

a identificação. De cor preta e branca, 
apresenta uma cauda muito comprida 
com reflexos verdes, que pode chegar 
a medir entre 20 a 30 cm. As asas 
são curtas e arredondadas, com painéis 
brancos e penas azuis na parte final.  
O voo é realizado com batimentos de 
asas muito rápidos, seguindo‑se uma rota 
direta, com alguns “deslizes ocasionais”. 
Mantém a cauda erguida enquanto se 
move, conferindo‑lhe elegância. Preste 
particular atenção às suas vocalizações, 
uma vez que são muito características  
e o ajudarão a identificá‑la.

HABITAT
	› Habita perto de quintas, aldeias e áreas 

urbanas. Constrói um ninho de galhos 
na copa das árvores, cimentado por terra 
e argila e alinhado com raízes. O ninho 
é em forma de doma, com uma única 
entrada. Procure‑a em diversos locais 
da cidade, atentando no seu canto.

TAMANHO 
 40—51 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› É uma ave omnívora, alimentando‑se 

de pequenas aves e ovos, pequenos 
mamíferos, insetos, restos alimentares 
urbanos, milho, sementes e grãos.

CURIOSIDADES
	› Durante a época de acasalamento, os 

machos levantam e baixam rapidamente 
as penas da cabeça, abrindo e fechando 
as caudas como leques, e realizando 
chamamentos em tons suaves; 

	› A postura é composta, em média, 
por 5 a 6 ovos; 

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.
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Petinha‑dos‑prados 
Anthus pratensis
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› Prepare‑se para a encontrar no outono, 

quando termina a época estival. Trata‑se 
de uma ave de pequenas dimensões, 
com o bico fino, patas rosadas, com 
a garra posterior comprida e pouco 
curvada. A plumagem apresenta‑se 
castanho‑acinzentada com tonalidades 
esverdeadas e com as partes superiores 
riscadas. O anel orbital tem coloração 
branca e é a parte mais clara da face. 

HABITAT
	› É uma ave que se reproduz em campos 

abertos, urzais e charnecas, prados 
costeiros, pastagens e turfeiras. Nidifica 
no solo, escondido em vegetação densa. 
Pode observá‑la, por exemplo, no Parque 
da Cidade ou então próximo de zonas 
com terrenos agrícolas encharcados.

TAMANHO 
 15 cm 

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de insetos e outros 

invertebrados, sementes, ervas e bagas.

CURIOSIDADES
	› Porta‑se como um dos principais  

“parentes adotivos” das crias de cuco; 
	› A postura é composta, em média,  

por 2 a 7 ovos; 
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.
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CARACTERÍSTICAS
	› A “mascarilha” preta e larga e a listra 

supraciliar branca e estreita sobre o 
bico serão meio caminho andado para 
o ajudar a identificar o picanço‑real. 
O bico é robusto, e a cauda estreita, 
apresentando as partes superiores de cor 
cinzento‑escura, em particular na coroa, 
na nuca e no manto. Já o peito e abdómen 
apresentam tons rosa‑acinzentados.

HABITAT
	› Reproduz‑se em planícies áridas abertas, 

frequentemente em charnecas ou 
terrenos baldios pedregosos, com árvores 
e arbustos dispersos. Não é muito comum 
na região, por isso não se espante se tiver 
dificuldade em avistá‑lo. Contudo, a sua 
presença já foi registada em Guimarães, 
pelo que terá de tentar a sua “sorte”. 
Procure‑o, essencialmente, em postes 
ou fios onde gosta de se empoleirar.

TAMANHO 
 23—25 cm

OBSERVAÇÃO 
Raro

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se, essencialmente, de insetos 

e pequenos répteis, mas também 
de pequenas aves e roedores.

CURIOSIDADES
	› Lanius, em latim, significa “talhante” 

e refere‑se aos hábitos alimentares 
destas aves; 

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.

Picanço‑real 
Lanius meridionalis
ORDEM PASSERIFORMES
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Pintarroxo‑comum
Carduelis cannabiana
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› É uma ave com aspeto esguio, cauda 

relativamente comprida e bico curto 
e cinzento. O dorso castanho e a 
garganta branco‑amarelada, com pontos 
escuros pouco nítidos no centro, são 
das características que mais facilitam a 
sua identificação. Os lados da cabeça 
são marcados com uma cor pálida acima 
e abaixo do olho, e a face escura com 
uma mancha pálida no centro. Prepara‑se 
para o exercício da distinção entre 
machos e fêmeas, uma vez que esta 
espécie apresenta dimorfismo sexual. 
Os machos têm fronte e peito vermelhos 
e a nuca cinzenta homogénea. As fêmeas 
não apresentam coloração vermelha 
na plumagem e exibem a nuca cinzenta 
e castanha, bem como o peito com 
riscas suaves e a coroa riscada.

TAMANHO 
 14 cm 

OBSERVAÇÃO 
Frequente

HABITAT
	› Habita em áreas com sebes densas, 

matos de zonas rochosas e até matos 
e pastagens de altitude, nidificando em 
arbustos. Em Guimarães, procure‑a, por 
exemplo, na Montanha da Penha, onde 
é residente, podendo também encontrá‑la 
em diversas freguesias do concelho.

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de sementes de plantas 

herbáceas dentes‑de‑leão, bétulas, etc.

CURIOSIDADES
	› O seu nome científico provém da planta 

do cânhamo (Cannabis ruderalis), cujas 
sementes são um dos seus alimentos 
preferidos; 

	› A postura é composta, em média, 
por 4 a 7 ovos; 

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.
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Pintassilgo 
Carduelis carduelis
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› Apresenta um bico cor‑de‑marfim, 

relativamente comprido e pontiagudo. 
A cabeça exibe uma cor preta e branca, 
com a face nitidamente vermelha. 
Apesar de pretas, as asas apresentam 
barras alares amarelas e largas, enquanto 
a cauda é preta com pintas brancas.

HABITAT
	› Reside em bosques de árvores de folha 

caduca a baixa altitude, pinhais e pomares. 
Os ninhos, compactos e escondidos por 
baixo de folhas em ramos de árvores, 
são apenas construídos pelas fêmeas. 
São feitos de musgo e líquenes, alinhados 
com plantas e colados aos ramos 
com teias de aranha. Apesar de não 
ser muito abundante na região, poderá 
encontrá‑lo, com alguma paciência, 
no Parque da Cidade, na Montanha 
da Penha ou em áreas agrícolas.

TAMANHO 
 13 cm

OBSERVAÇÃO 
Ocasional

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se, por exemplo, de sementes 

de cardo ou bardanas.

CURIOSIDADES
	› No Cristianismo, está associado à coroa 

de espinhos e à paixão de Cristo; 
	› A postura é composta por 4 a 6 ovos;
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.
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Pisco‑de‑peito‑ruivo 
Erithacus rubecula
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› É uma espécie muito abundante na região. 

A mancha alaranjada que possui, da testa 
até ao peito, é a sua característica mais 
peculiar, contrastando com a cor branca 
do abdómen. As partes superiores, dorso 
e nuca apresentam coloração acastanhada.

HABITAT
	› Habita em matas, jardins, parques e 

na orla de florestas. Nidifica em troncos 
de árvores ocas, taludes ou fendas. 
O ninho é feito de musgo, folhas e erva, 
alinhado com penas, cabelo e erva fina 
Procure‑o junto do Parque da Cidade 
ou na Montanha da Penha.

TAMANHO 
 12—14 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de insetos, caracóis e minhocas.

CURIOSIDADES
	› Tem duas a três posturas anuais, 

compostas por 5 a 6 ovos; 
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.
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CARACTERÍSTICAS
	› Esta é outra das espécies que terá 

facilidade em encontrar em Guimarães. 
Atente na sua cauda ruiva, uma 
das características mais distinguíveis. 
Apresenta dimorfismo sexual. 
As fêmeas têm o corpo e a cabeça 
cinzento‑acastanhados, enquanto 
a garganta, parte inferior do peito e centro 
do abdómen apresentam tonalidades 
escuras. O macho distingue‑se pela cor 
mais escura que apresenta em toda a 
plumagem, possuindo ainda uma mancha 
alar branca.

HABITAT
	› Nas terras altas, reside junto a encostas 

pedregosas, escarpas e arbustos 
dispersos, enquanto nas terras baixas 
pode ser observado junto a cidades, docas 
ou áreas industriais. Nidifica em nichos 
ou buracos de edifícios. Em Guimarães, 
não terá dificuldade em se cruzar com 
esta ave, seja na cidade ou na Montanha 
da Penha, onde é residente.

TAMANHO 
 13—14 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de insetos voadores, 

como as moscas, mas também de 
pequenos crustáceos.

CURIOSIDADES
	› As fêmeas só acasalam com um macho 

durante a época de acasalamento, 
enquanto os machos acasalam com várias 
fêmeas; 

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.

Rabirruivo 
Phoenicurus ochruros
ORDEM PASSERIFORMES
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Rouxinol‑bravo 
Cettia cetti
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› Apresenta pescoço e asas curtas, cauda 

longa e bico fino e pontiaguda, próprio 
das espécies insetívoras. As partes 
superiores são castanho‑arruivadas 
e as partes inferiores apresentam uma 
coloração branco‑acinzentada, com 
tons ferrugíneos nos flancos e abdómen. 
Uma das características que facilita 
a sua identificação é a listra supraciliar 
pálida e estreita que apresenta.

HABITAT
	› Habita zonas florestais perto de lagos, 

charcos ou rios. A Veiga de Creixomil 
é um dos locais onde pode deparar 
com o rouxinol‑bravo.

TAMANHO 
 14 cm

OBSERVAÇÃO 
Ocasional

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de insetos de corpo mole 

e larvas.

CURIOSIDADES
	› O canto do rouxinol‑bravo tem uma 

frequência distinta de qualquer outra 
espécie de rouxinol, não permitindo 
o acasalamento desta espécie com outras; 

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.
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CARACTERÍSTICAS
	› É uma ave esguia, com cauda comprida. 

Exibe uma barra alar dupla e branca, 
as laterais da cauda brancas e o 
uropígio verde‑acinzentado. Apresenta 
notório dimorfismo sexual. O macho 
tem a face e peito ruivos, coroa e 
nuca cinzento‑azulados e o manto 
castanho‑ruivo. A fêmea apresenta as 
partes superiores verde‑acinzentadas 
com matizes castanhos ténues e as partes 
inferiores branco‑acinzentadas. Também 
se distingue dos machos por ter barras 
alares mais estreitas.

HABITAT
	› Reproduz‑se em todos os tipos de bosque, 

preferindo os abertos e densos, mas 
também em parques e jardins. Constrói 
o ninho na bifurcação de ramos de 
árvores, camuflado na parte exterior com 
líquenes e musgo. A Montanha da Penha 
é um dos habitats onde poderá encontrar 
o tentilhão‑comum.

TAMANHO 
 14—16 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de sementes e outros 

materiais vegetais.

CURIOSIDADES
	› A postura é composta por 4 a 5 ovos 

de cor variável; 
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.

Tentilhão‑comum 
Fringilla coelebs
ORDEM PASSERIFORMES
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Tentilhão‑montês 
Fringilla montifringilla
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› É uma espécie invernante no nosso país 

e que exibe dimorfismo sexual. O macho 
apresenta duas plumagens consoante 
as estações do ano. Durante o verão, 
tem a cabeça e manto de cor preta com 
reflexos azulados, enquanto a garganta e 
peito são amarelo‑ferrugíneos. No inverno, 
as partes pretas que aparecem na 
plumagem de verão estão parcialmente 
encobertas pelas orlas amarelo‑ferrugíneas, 
conferindo‑lhes um aspeto malhado. 

	› A fêmea tem coroa, manto, dorso e 
laterais da nuca castanho‑acinzentadas, 
relativamente escuras, e o peito cor‑de‑mel. 
As únicas características comuns entre todas 
as plumagens são o uropígio branco e a 
pouca extensão de cor branca nas margens 
da cauda.

TAMANHO 
 14—16 cm

OBSERVAÇÃO 
Raro

HABITAT
	› Reside em florestas de vidoeiros de terras 

altas, preferindo florestas abertas de 
coníferas com algumas árvores de folha 
caduca. Constrói o ninho em bifurcações 
de ramos de árvores. Embora já registado, 
não é de fácil observação em Guimarães.

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de sementes no inverno 

e insetos no verão.

CURIOSIDADES
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

dados insuficientes.

79



CARACTERÍSTICAS
	› A plumagem castanha e o padrão 

do dorso talvez sejam os seus melhores 
cartões de visita. Para o identificar, 
atente nas partes superiores castanhas 
e as partes inferiores branco‑amareladas 
ou simplesmente brancas, densamente 
malhadas de preto. Nas asas, a sua 
face inferior apresenta uma coloração 
ruivoamarelada. Diferencie‑a da tordoveia, 
principalmente pelo seu menor tamanho.

HABITAT
	› Reside em matas e parques com muita 

vegetação. Nidifica, escondido, em heras, 
sebes ou taludes. O ninho assemelha‑se 
a uma taça coberta de musgo, com o 
interior composto por barro e madeira 
putrefacta. Em Guimarães, pode tentar 
observá‑la na Montanha da Penha.

TAMANHO 
 20—22 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de caracóis, minhocas, 

insetos, fruta mole e bagas.

CURIOSIDADES
	› Exibe um comportamento único quando 

se alimenta de caracóis, batendo‑os 
contra uma pedra que é utilizada como 
uma espécie de “bigorna” para partir 
as conchas; 

	› É também conhecido como tordo‑pinto; 
	› A postura é composta por 5 ovos azuis 

brilhantes com pequenas pintas pretas 
ou roxas; 

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
quase ameaçado (população residente); 
pouco preocupante (população invernante).

Tordo‑comum 
Turdus philomelos
ORDEM PASSERIFORMES
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Tordo‑ruivo 
Turdus iliacus
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› É uma ave bastante compacta, com 

cauda curta e cabeça relativamente 
grande. Apresenta listras supraciliares 
esbranquiçadas, flancos e face inferior 
das asas com coloração ruiva intensa.  
A plumagem é idêntica à do tordo‑comum.

HABITAT
	› Habita em florestas mistas e em matas de 

arbustos, frequentemente perto de água. 
Nidifica em arbustos ou no solo, em ninhos 
arrumados. Apesar de ser uma espécie 
abundante em Portugal no inverno, 
a sua observação na região não é fácil.

TAMANHO 
 19—23 cm

OBSERVAÇÃO 
Raro

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de insetos, minhocas e bagas.

CURIOSIDADES
	› A postura é composta por 4 a 6 ovos; 
	› Tal como outras espécies de tordos 

é muitas vezes o alvo dos caçadores; 
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.
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Tordoveia 
Turdus viscivorus
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› Apresenta um padrão semelhante ao 

do tordo‑comum, diferindo na coloração 
branca da face inferior das asas e na 
coloração cinzento‑acastanhada mais 
pálida da parte lateral da cabeça e 
do pescoço. Atente também na mancha 
preta na parte lateral do peito e nas marcas 
escuras e irregulares nas zonas laterais 
do pescoço. No peito e abdómen, apresenta 
pintas pretas mais arredondadas. Em voo, 
sobressaem as manchas mais pálidas 
nas coberturas internas.

HABITAT
	› Habita em matas abertas, parques, 

pomares, grandes jardins, matagais e 
em aglomerados de coníferas. O ninho, 
orlado de erva, é construído em árvores. 
O seu comportamento mais discreto nem 
sempre facilita a sua observação. Contudo, 
pode conseguir observá‑la, ou ouvi‑la, 
na Montanha da Penha.

TAMANHO 
 26—29 cm

OBSERVAÇÃO 
Ocasional

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de invertebrados, desde 

minhocas, insetos, lesmas e caracóis, 
ou até mesmo de fruta e bagas.

CURIOSIDADES
	› É também chamada de Rain bird,  

pois é comum ouvir‑se a cantar depois 
de um dia chuvoso de primavera; 

	› Partilha o território com o tentilhão‑comum, 
em benefício mútuo. O tentilhão é muito 
atento, enquanto a tordoveia é uma 
defensora agressiva do território; 

	› A postura é composta por 2 a 6 ovos 
brancos ou azul‑esverdeados com pintas 
vermelhas, púrpura ou castanhas; 

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.
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Toutinegra‑de‑barrete‑preto 
Sylvia atricapilla
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› Apresenta uma constituição robusta,  

bico e patas cinzentos. As partes 
superiores têm coloração cinzento‑parda, 
e as inferiores uma coloração mais clara, 
cinzento‑azeitona. A melhor forma 
de distinguir macho e fêmea é pelo 
barrete. No macho é preto, na fêmea 
é castanho‑arruivado.

HABITAT
	› Reproduz‑se em bosques sombrios com 

vegetação arbustiva densa ou em parques 
e jardins com arbustos. Nidifica na base 
de arbustos, em ninhos em forma de taça, 
construídos por raízes, rebentos, erva 
e alinhados com cabelo. Pode encontrá‑la 
numa variedade de locais em Guimarães, 
nomeadamente nos parques e jardins do 
centro urbano, mas também na Montanha 
da Penha.

TAMANHO 
 13—15 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de afídios, moscas, 

escaravelhos ou lagartas, mas também 
de pólen.

CURIOSIDADES
	› A postura é composta por 4 a 6 

ovos baços com manchas castanhas 
e cinzentas; 

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.
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CARACTERÍSTICAS
	› Distinga‑a pela garganta branca, o anel 

orbital vermelho e a cauda arredondada 
longa. Apresenta dimorfismo sexual. 
Os machos exibem um barrete preto, 
com uma margem difusa que o separa do 
manto cinzento‑escuro e dos flancos com 
coloração cinzenta. As fêmeas apresentam 
a cabeça cinzenta, dorso castanho e 
os flancos castanho‑acinzentados.

HABITAT
	› Opta por se reproduzir em arbustos 

altos e em matas abertas com vegetação 
arbustiva densa. Contudo, está bem 
adaptada a diferentes habitats, 
reproduzindo‑se também em locais 
com vegetação baixa e, por vezes, em 
jardins ou pequenos arvoredos, junto de 
habitações. Perante esta adaptação, em 
Guimarães, procure‑a em locais distintos 
como a Montanha da Penha ou o Parque 
da Cidade. É uma espécie que nidifica 
em arbustos, geralmente junto à base.

TAMANHO 
 13—14 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› Maioritariamente insetívoro, alimenta‑se 

também de bagas e frutos moles.

CURIOSIDADES
	› A postura é composta por 3 a 6 ovos; 
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.

Toutinegra‑de‑cabeça‑preta 
Sylvia melanocephala
ORDEM PASSERIFORMES
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Toutinegra‑do‑mato 
Sylvia undata
ORDEM PASSERIFORMES

85

CARACTERÍSTICAS
	› A cauda longa, geralmente erguida, 

é uma das suas características. Além 
disso, apresenta partes superiores 
cinzento‑escuras ou castanho‑acinzentadas, 
enquanto as inferiores são cor‑de‑vinho, 
com pintas finas esbranquiçadas. A íris 
é castanho‑avermelhada e o anel orbital 
vermelho. Apesar de semelhantes, 
a fêmea difere do macho por apresentar 
um padrão de coloração mais esbatido.

HABITAT
	› Reside em charnecas litorais com vegetação 

arbustiva densa ou em locais mais elevados. 
Nidifica junto à base de arbustos, em ninhos 
feitos maioritariamente de erva. É uma 
espécie de difícil observação. Ainda assim, 
pode tentar observá‑la em locais mais altos 
com matos de urze, carqueja ou tojo, como 
na envolvência da Montanha da Penha.

TAMANHO 
 14 cm

OBSERVAÇÃO 
Raro

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de lagartas, borboletas, 

escaravelhos e aranhas.

CURIOSIDADES
	› A postura é composta por 3 a 5 ovos; 
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.



Trepadeira‑azul 
Sitta europaea
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› O bico é comprido e pontiagudo e as 

asas curtas e arredondadas. O padrão 
cinzento‑azulado das partes superiores, 
em contraste com a coloração mais pálida 
das inferiores, torna‑a bastante chamativa. 
Apresenta uma listra ocular preta que 
se evidencia na face.

HABITAT
	› Habita em bosques mistos ou de árvores 

de folha caduca, mas também em grandes 
parques e jardins. Nidifica em cavidades 
de árvores, podendo tapá‑las com lama 
se a entrada for demasiado grande. 
O ninho é feito de pedaços de casca 
de pinheiro. É residente na Montanha 
na Penha, pelo que este é o melhor 
local para a observar.

TAMANHO 
 12—14 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de insetos, sementes 

e frutos secos.

CURIOSIDADES
	› Distingue‑se pelo facto de conseguir 

descer pelo tronco das árvores de cabeça 
para baixo; 

	› A postura é composta por 6 a 9 ovos 
brancos com pintas vermelhas; 

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.
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Trepadeira‑comum 
Certhia brachydactyla
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› Tal como a trepadeira‑azul, apresenta 

o bico comprido, embora curvo, mas 
é o padrão da plumagem que mais 
as diferencia. A parte superior exibe 
coloração castanho‑malhada, enquanto 
a garganta e peito são brancos, com uma 
listra supraciliar da mesma cor. As asas 
apresentam barras alares pretas.

HABITAT
	› Reproduz‑se em bosques, preferindo 

áreas mais densas, mas também em 
parques e jardins na cidade. Nidifica 
em ninhos velhos de pica‑pau, edifícios, 
árvores, muros, ou caixas‑ninho. O ninho 
é feito de ramos, agulhas de pinheiro, erva 
ou cortiça. Em Guimarães, encontre‑a 
na Montanha da Penha.

TAMANHO 
 13 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de invertebrados que se 

encontram parados nos troncos das 
árvores.

CURIOSIDADES
	› Para poupar energia, a trepadeira‑comum 

trepa até ao topo de uma árvore, planando 
de seguida até à base da próxima árvore; 

	› A postura é composta por 5 a 7 ovos 
brancos com manchas roxo‑avermelhadas; 

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.
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Verdilhão 
Chloris chloris
ORDEM PASSERIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› A coloração chamativa e o canto não 

o deixarão indiferente. O bico grosso 
cor‑de‑marfim ou cor‑de‑rosa pálido é 
outras das características que o ajudará no 
reconhecimento. Mas voltemos à plumagem. 
As primárias exibem margens amarelas 
que formam um painel da mesma cor 
na asa dobrada, as partes inferiores um 
tom esverdeado, e as laterais da cauda 
apresentam coloração amarela na base. 

	› É uma das espécies com dimorfismo sexual. 
Os machos têm o peito verde‑amarelado, 
as partes superiores verde‑acinzentadas, 
as laterais da cabeça acinzentadas e um 
painel cinzento‑claro nas asas. As primárias 
e a cauda tornam‑se bastante vistosas 
pela coloração amarela forte. Já as fêmeas 
exibem uma cor cinzenta menos viva, 
manto/dorso acastanhados e as asas e a 
cauda com uma coloração amarela menos 
intensa.

TAMANHO 
 14—16 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

HABITAT
	› Reside junto de bosques, pastagens 

arborizadas, zonas de arbustos e em 
parques e jardins. Também é comum 
em zonas urbanas. Nidifica em árvores, 
arbustos ou nos beirais das janelas. 
Procure‑o em Guimarães, em zonas 
distintas, como a Veiga de Creixomil 
ou a Montanha da Penha.

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se, maioritariamente, 

de sementes, mas também de 
pequenos frutos, bagas, rebentos 
ou até pequenos insetos.

CURIOSIDADES
	› A postura é composta, em média, 

por 3 a 6 ovos; 
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.
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CARACTERÍSTICAS
	› Não ficará indiferente à elegância desta 

espécie de corpo esguio. As patas são 
negras e os dedos amarelos, criando um 
contraste intenso. Apresenta um bico 
preto longo e, durante a maior parte do 
ano, uma coloração cinzento‑azulada na 
zona entre o bico e os olhos, pondendo 
assumir um tom avermelhado durante 
a corte. A sua penugem é totalmente 
branca, facilitando a observação. Em voo, 
a garça‑branca‑pequena projeta as 
patas, parecendo que as asas se fixam 
no centro do corpo. O pescoço comprido 
tem a forma de um “S”, encontrando‑se 
encolhido em momento de voo.

HABITAT
	› É uma espécie residente em Portugal 

e parcialmente migradora, observada 
no inverno, na nossa região. Nessa altura, 
procure‑a junto à Veiga de Creixomil  
ou em diversos locais próximos do rio Ave. 
É uma espécie que habita um largo espetro 
de habitats, desde margens de lagos e 
rios, charcos, lagoas, pântanos e terrenos 
alagados, tendo preferência por zonas 
abertas. A nidificação ocorre, em colónias, 
em árvores frondosas ou arbustos, com 
ninhos construídos com ramos.

TAMANHO 
 55—65 cm   88—106 cm

OBSERVAÇÃO 
Ocasional

ALIMENTAÇÃO
	› A sua dieta principal inclui peixes, 

anfíbios, pequenos répteis, mamíferos 
e até aves. Contudo, também se alimenta 
de crustáceos, moluscos, insetos ou 
minhocas. Recorre a diversos métodos  
de caça para capturar as suas presas, 
desde a perseguição em águas rasas,  
com as asas levantadas ou batendo 
as patas na água para perturbar os 
peixes, até à imobilização, procurando 
criar uma emboscada ao seu alimento.

CURIOSIDADES
	› A postura é composta por 3 a 5 ovos; 
	› Os ovos têm a forma oval, com a casca 

de cor azul‑esverdeada; 
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.

Garça‑branca‑pequena 
Egretta garzetta
ORDEM PELECANIFORMES
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Garça‑real 
Ardea cinerea
ORDEM PELECANIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› Procure um corpo grande e robusto, 

geralmente com coloração cinzenta nas 
partes superiores e branco‑acinzentada 
nas partes inferiores. Esta espécie 
invernante apresenta a face superior das 
asas bicolor com as rémiges cinzentas 
e as coberturas primárias pretas. Ostenta 
uma pluma preta, longa e estreita na 
nuca, com a parte lateral do pescoço 
branco‑acinzentado, e a parte central do 
pescoço com uma faixa branca, raiada de 
preto. Reconheça‑a, também, pelo bico 
de cor amarelo‑acinzentada, que adquire 
uma coloração alaranjada na época 
de acasalamento. 

HABITAT
	› Pode ser avistada em lagos, reservatórios 

de água, pequenos e grandes rios, charcos, 
áreas alagadas, lagoas, estuários e na costa 
marítima. Em Guimarães, é frequentemente 
avistada junto ao rio Ave ou na Veiga 
de Creixomil. O ninho é  composto por 
pequenos ramos, raízes e erva morta, ou, 
quando construído em juncais, por juncos 
mortos.

TAMANHO 
 84—102 cm   155—175 cm

OBSERVAÇÃO 
Raro

ALIMENTAÇÃO
	› A dieta alimentar pode incluir peixes, 

anfíbios, pequenos mamíferos, insetos 
e até aves, desde pequenas crias 
até aves com dimensões semelhantes 
ao frango‑d’água.

CURIOSIDADES
	› O ritual de acasalamento é composto por 

uma atuação que inclui um conjunto de 
movimentos com o pescoço, bico e patas. 
Quando então decidem os pares, tratam 
carinhosamente das penas do parceiro. 
Por fim, o macho oferece um ramo à 
fêmea para que esta o incorpore no ninho; 

	› A postura é composta por 3 a 5 ovos; 
	› Os ovos têm coloração azul‑esverdeada; 
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.

Penas mais compridas
e rígidas das asas 
de uma ave.
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Peto‑verde 
Picus sharpei
ORDEM PICIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› Apresenta as partes superiores de 

coloração verde, mas são a coroa 
vermelha e os olhos brancos, cercados 
de preto, que mais auxiliam na sua 
identificação. O macho só se distingue 
da fêmea pela mancha vermelha 
que ostenta no centro do bigode preto.

HABITAT
	› Reproduz‑se em bosques abertos com 

árvores de folhas caduca ou mistos, em 
áreas agrícolas com pastagens e árvores, 
em parques e grandes jardins. Faz o 
seu ninho em árvores, cavando buracos. 
Em Guimarães, pode encontrá‑lo em 
habitats como a Veiga de Creixomil  
ou a Montanha da Penha.

TAMANHO 
 30—36 cm   45—51 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se maioritariamente de 

formigas, mas também de outros insetos 
e pequenos répteis.

CURIOSIDADES
	› Pica‑pau‑verde ou peto‑real são outros 

dos nomes comuns desta espécie; 
	› A postura é composta por 4 a 6 ovos 

brancos; 
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.
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Pica‑pau‑galego 
Dryobates minor
ORDEM PICIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› É uma espécie pouco comum e, por 

isso, não será fácil observá‑la. Apresenta 
cabeça arredondada, bico curto 
e pontiagudo. As partes superiores são 
pretas, com barras brancas nas asas e 
no dorso, enquanto as partes inferiores 
são brancas riscadas de preto. A barra 
preta nas laterais da cabeça não atinge 
a coroa, deixando uma estreita “passagem” 
branca. Ao contrário da fêmea, o macho 
exibe uma mancha na coroa de cor 
vermelha, com margens pretas.

HABITAT
	› Reside em bosques de árvores de folha 

caduca, em pomares velhos ou parques. 
Faz o seu ninho em árvores, cavando 
buracos. Não será fácil observá‑lo 
em Guimarães, quer pela sua pouca 
abundância na região, quer pelos seus 
hábitos discretos.

TAMANHO 
 14—16 cm   24—29 cm

OBSERVAÇÃO 
Raro

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de larvas e insetos que vivem 

da madeira das árvores.

CURIOSIDADES
	› A entrada do ninho tem cerca de 3x3,5 cm; 
	› A postura é composta por 5 a 8 ovos 

brancos polidos; 
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.
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Pica‑pau‑malhado‑grande 
Dendrocopos major
ORDEM PICIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› Distingue‑se do pica‑pau‑galego pela sua 

maior dimensão. As partes superiores são 
pretas e as coberturas infra‑caudais exibem 
uma cor vermelha intensa, nitidamente 
demarcada do abdómen esbranquiçado. 
Nas asas, também apresentam coloração 
preta com barras brancas. A melhor forma 
de distinguir o macho é pela mancha 
vermelha que este apresenta na nuca.

HABITAT
	› Habita em todo o tipo de bosques 

e também em grandes parques e jardins. 
Nidifica em buracos escavados no tronco 
de árvores, em postes de madeira ou até 
mesmo em caixas‑ninho. Tente avistá‑lo 
na Montanha da Penha, onde é residente. 

TAMANHO 
 23—26 cm   38—44 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de insetos ou de sementes  

de coníferas, mas também de ovos e crias 
de outras aves.

CURIOSIDADES
	› A entrada do ninho tem cerca de 5x6 cm; 
	› A postura é composta por 4 a 6 ovos 

brancos brilhantes; 
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.
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Torcicolo 
Jynx torquilla
ORDEM PICIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› A melhor forma de identificar a sua 

presença será, seguramente, pelo 
canto. Em plena primavera, não passará 
despercebido aos ouvidos dos mais 
atentos. É uma espécie que apresenta 
o bico bastante curto e pontiagudo, 
cauda longa, e que exibe um padrão nas 
partes superiores que se confunde, muitas 
vezes, com as cascas das árvores, pela 
coloração castanha e cinzenta. As partes 
inferiores exibem um padrão vermiculoso 
escuro, sobre fundo pálido, e o abdómen 
e peito tonalidades branca e amarelada, 
respetivamente. A linha escura que se 
estende desde os olhos percorre os lados 
da nuca e espalha‑se ao longo do dorso.

TAMANHO 
 16—18 cm

OBSERVAÇÃO 
Ocasional

HABITAT
	› É uma espécie estival, que pode ser 

observada entre abril/maio e setembro/ 
outubro. Reproduz‑se em áreas abertas 
com pomares, pastagens com arbustos, 
bosques abertos e pequenas matas. 
Nidifica em buracos de árvores ou 
em caixas‑ninho. Em Guimarães, pode 
ser observada em diferentes locais 
em passagem migratória, mas também 
na Montanha da Penha, onde a sua 
presença já foi confirmada.

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se maioritariamente de formigas, 

mas também de escaravelhos e as suas 
larvas, aranhas e bichos‑de‑conta.

CURIOSIDADES
	› Destaca‑se pelo hábito de girar o pescoço, 

quando ameaçado, o que está na base 
do seu nome; 

	› A postura é composta por 7 a 10 ovos 
brancos opacos; 

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
dados insuficientes. dados insuficientes.
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Bufo‑pequeno 
Asio otus
ORDEM STRIGIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› Aqui está um belo desafio: registar 

e identificar o bufo‑pequeno. Está longe 
de ser de fácil observação, mesmo que 
esteja presente no nosso país durante 
todo o ano. Trata‑se de uma ave noturna 
e crepuscular, cujos olhos laranja e 
as aparentes “orelhas” podem facilitar 
a sua identificação. As pontas das asas 
apresentam barras escuras, com a parte 
inferior do corpo listrada de forma uniforme. 
Na face superior, poderá encontrar uma 
grande mancha amarelo‑alaranjada.

HABITAT
	› Habita em florestas perto de áreas abertas, 

em pequenas matas entre campos de 
cultivo ou em parques com coníferas. 
Nidifica em árvores, em ninhos de outras 
aves.

TAMANHO 
 31—33 cm   86—98 cm

OBSERVAÇÃO 
Raro

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de ratos e pequenas aves, que 

captura desde um pouso ou em pleno voo.

CURIOSIDADES
	› As “orelhas” na verdade não são orelhas, 

mas sim penas que levantam quando esta 
ave está alarmada ou quer parecer maior; 

	› O canto dos machos apresenta um 
tom grave, enquanto o das crias, bem 
mais audível, é muito agudo (parece 
um “miado” de um gato) o que ajuda 
na identificação; 

	› A postura é composta por 3 a 5 ovos 
brancos.
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Coruja‑do‑mato
Strix aluco
ORDEM STRIGIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› É uma ave noturna que apresenta olhos 

negros, cabeça grande arredondada e asas 
largas. A plumagem é totalmente malhada 
e de coloração geralmente acastanhada, 
com riscas estreitas e manchas escuras. 
Preste atenção ao seu canto característico, 
porque será uma das formas de o ajudar 
a identificar a coruja‑do‑mato.

HABITAT
	› Reproduz‑se em florestas, parques, 

terrenos agrícolas com árvores, sendo 
ainda habitual a sua presença em jardins 
e parques. Nidifica em buracos e aceita 
facilmente caixas‑ninho se faltarem 
cavidades em árvores próximas. Também 
no caso desta espécie, a Montanha da 
Penha é um dos seus habitats de eleição. 
Contudo, pode também ser registada em 
outros locais do concelho.

TAMANHO 
 37—43 cm   81—96 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de pequenos roedores 

e de insetos, que captura no solo, após 
uma paciente deteção desde um poiso, 
mas também de aves, répteis, anfíbios 
e peixes.

CURIOSIDADES
	› A postura é composta por 3 a 5 ovos de 

cor branca, de textura macia ou brilhante; 
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.
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Coruja‑das‑torres 
Tyto alba
ORDEM STRIGIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› É uma ave noturna e crepuscular, podendo 

também ser observada a alimentar‑se 
antes do anoitecer. É residente em Portugal 
e também de fácil identificação. Tem 
dimensão média, corpo delgado, asas 
longas e patas compridas. A face pálida, em 
forma de coração, contrasta com os olhos 
escuros e é talvez uma das características 
que mais chamará a atenção. A plumagem 
é, geralmente, muito clara e, enquanto 
as partes inferiores são brancas, as partes 
superiores apresentam coloração cinzenta. 
Exibe um voo lento, errático e elegante, 
parecendo ter o pescoço comprido  
e a cauda curta.

HABITAT
	› Por se reproduzir próximo de terrenos 

agrícolas com pequenas matas dispersas 
ou em jardins, pode ser observada 
em Guimarães, em diferentes tipos de 
habitats, como o Parque da Cidade ou 
edifícios em ruínas, onde aproveita para 
nidificar. Não constrói um verdadeiro 
ninho, usando apenas material regurgitado 
para proteger as crias.

TAMANHO 
 33—39 cm   80—95 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› Apresenta uma dieta alimentar que inclui 

ratos, rãs, insetos, morcegos, lagartos 
e minhocas.

CURIOSIDADES
	› Entre os populares, é muitas vezes 

associada a maus presságios e maldade, 
recebendo nomes como coruja‑fantasma, 
coruja‑do‑demónio e até coruja‑da‑morte; 

	› A postura é composta, geralmente, 
por 5 ovos; 

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.
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Mocho‑galego 
Athene noctua
ORDEM STRIGIFORMES

CARACTERÍSTICAS
	› A sua silhueta, com a cabeça grande 

arredondada, patas compridas e cauda 
curta, facilita a identificação. Exibe olhos 
amarelos e bico amarelo‑esverdeado que 
não passam despercebidos. As partes 
superiores apresentam coloração castanha 
com pintas brancas, enquanto as partes 
inferiores são esbranquiçadas, densamente 
listradas de castanho. Atente também nas 
sobrancelhas, obliquamente dispostas e 
esbranquiçadas, o que lhe confere uma 
peculiar expressão.

HABITAT
	› Habita em zonas baixas e abertas com 

uma mistura de campos, pequenas matas, 
vinhas, pomares, prados, escarpas, jardins 
ou parques. Em Guimarães, encontre‑o 
com relativa facilidade em zonas como 
o Parque da Cidade ou a Montanha da 
Penha. Nidifica em buracos de árvores 
ou de edifícios, mas também em falésias, 
pedreiras ou diretamente no solo.

TAMANHO 
 23—27 cm   50—57 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de insetos e minhocas, 

pequenos anfíbios, répteis, aves 
e mamíferos.

CURIOSIDADES
	› Simboliza a sabedoria e a inteligência, 

graças à deusa grega Atena;
	› É uma espécie territorial. O macho vive no 

mesmo território durante toda a sua vida; 
	› A postura é composta, em média,  

por 3 a 5 ovos; 
	› Estatuto de Conservação em Portugal: 

pouco preocupante.
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Mocho‑pequeno‑d’orelhas 
Otus scops
ORDEM STRIGIFORMES

99

CARACTERÍSTICAS
	› Reconheça‑o pelas asas compridas 

e estreitas, olhos amarelos e orelhas 
escondidas, quando em repouso. Estas 
apenas se levantam quando em alerta. 
Apresenta coloração acastanhada 
ou acinzentada, bastante uniforme, com 
uma linha pálida branco‑acinzentada 
nos ombros. A face e partes inferiores 
do corpo são ligeiramente mais pálidas. 
Exibe um padrão complexo, composto 
por riscas, manchas pretas e pintas 
esbranquiçadas difusas.

HABITAT
	› Habita em bosques abertos de árvore de 

folha caduca ou mistos, pequenas matas 
em terrenos agrícolas, pátios de igrejas, 
parques de cidades ou grandes jardins, 
sendo também encontrado em montanhas 
florestadas. Não é uma espécie de fácil 
observação em Guimarães, podendo ser 
encontrada em passagem migratória ou 
identificada através do seu canto monótono. 
Nidifica em buracos, adotando caixas‑ninho 
caso não encontre cavidades em árvores, 
nas proximidades.

TAMANHO 
 19—21 cm   47—54 cm

OBSERVAÇÃO 
Raro

ALIMENTAÇÃO
	› Alimenta‑se de insetos, que preda à noite, 

evitando as horas de crepúsculo.

CURIOSIDADES
	› A postura é composta, em média, 

por 3 a 6 ovos; 
	› É uma espécie estival, passando  

o inverno em África, a sul do Saara.



CARACTERÍSTICAS
	› O pescoço longo e bico comprido, 

ligeiramente encurvado na ponta, são duas 
das características que deve procurar para 
o identificar. Os olhos são verdes, e a pele 
em redor apresenta coloração amarela. 
Outra das características que apresenta 
é o seu papo verde. É uma espécie que 
possui capacidade natatória, voando 
com ligeiros batimentos de asa e pescoço 
completamente esticado. Apresenta 
plumagem preta com um brilho esverdeado 
no dorso, asas e parte posterior do 
pescoço. Na face, identifique‑a pela 
coloração branca, como indica o seu nome. 

	› Na época de acasalamento, os adultos 
adquirem uma mancha branca na parte 
exterior da coxa.  

HABITAT
	› Como espécie invernante que é, só a 

conseguirá observar durante o inverno. 
Muito associada a rios, lagos e outras 
massas de água, encontre‑a, em Guimarães, 
junto à Veiga de Creixomil, por exemplo.

TAMANHO 
 90 cm   150 cm

OBSERVAÇÃO 
Frequente

ALIMENTAÇÃO
	› A sua alimentação é composta por peixes, 

anfíbios, crustáceos e moluscos. Preda‑os 
durante o mergulho, sendo que após cada 
período de pesca descansa com as asas 
abertas para secar as suas penas.

CURIOSIDADES
	› Após algumas épocas de acasalamento, as 

colónias ficam cobertas de guano, material 
que pode ser utilizado como fertilizante 
natural; 

	› Cada postura é, em média, composta 
por 3 a 4 ovos; 

	› A poluição e degradação dos habitats 
têm ameaçado algumas populações; 

	› Estatuto de Conservação em Portugal: 
pouco preocupante.

Corvo‑marinho‑de‑faces‑brancas
Phalacrocorax carbo
ORDEM SULIFORMES
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